
SOB RISCO 
CONSTANTE, 
OBRA SÓ EM 
JANEIRO 
Após novo deslizamento em 
Mãe Luíza, secretário diz que 
risco é constante e obra defi nitiva 
só começa em janeiro. Enquanto 
isso, o jeito é manter alerta. 
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/ PLOFT /  PRÉDIO QUE MINISTÉRIO PÚBLICO ADQUIRIU EM 2008 POR R$ 850 MIL E JAMAIS USOU 
SERÁ DERRUBADO - AO PREÇO DE R$ 98 MIL; TCE APURA MÁ GESTÃO NA CONDUÇÃO DO NEGÓCIO

MP GASTA QUASE 
R$ 100 MIL PARA 
APAGAR O “MICO”

WWW.IVANCABRAL.COM

“DOAÇÃO AO PT 
ERA PAGAMENTO 
DE PROPINA”

‘ALCATRAZ’ TEVE 
MAIS DE 2 MIL 
ESCUTAS

CARNATAL 
PADRÃO COPA 
DO MUNDO

Empresário diz em delação 
na Operação Lava Jato que foi 
orientado a pagar propina em 
troca de contratos na Petrobras.

Para desmontar rede de organizações 
criminosas que agiam no RN, Justiça 
autorizou mais de 2 mil interceptações 
telefônicas envolvendo suspeitos. 

5. POLÍTICA11. CIDADES

9. CIDADES

NOVO 
JORNAL 
ganha 
prêmio de 
fotografi a
O fotógrafo Eduardo 
Maia, do NOVO JORNAL, 
venceu pelo segundo 
ano consecutivo o 
Prêmio Fecomércio 
de Jornalismo, com 
imagem produzida para a 
reportagem “Aprendendo a 
Empreender”. A cerimônia 
de entregue foi ontem.

 ▶ Edição do carnaval fora de época deste ano, que começa hoje, retorna ao bairro de Lagoa Nova, com festa na área em volta da Arena das Dunas. NOVO JORNAL mostra todas as novidades e mudanças nessa nova fase da micareta

 ▶ Renato Duque, um dos envolvidos, libertado 

M
OR

AE
S 

NE
TO

 / 
NJ

AR
GE

M
IR

O 
LI

M
A 

/ N
J

NEY DOUGLAS / NJ

 ZANONE FRAISSAT/FOLHAPRESS

 ▶ Problema em tubulação provocou deslizamento em Areia Preta
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AS OBRAS NA encosta de Mãe Lu-
íza devem começar em janei-
ro, mas nem tudo o que foi pro-
jetado poderá se concretizar, vis-
to que dos R$ 8,6 milhões solicita-
dos ao governo federal, apenas R$ 
5,6 milhões foram liberados. Con-
tudo, os serviços a serem realiza-
dos com o dinheiro disponível de-
vem resolver problemas de desli-
zamentos como o que ocorreu no 
início da manhã de ontem, devi-
do ao rompimento de canos da 
Companhia de Águas e Esgotos 
(CAERN).

Já completaram quase seis 
meses que a encosta desmoronou 
com as fortes chuvas que caíram 
no mês de junho passado e so-
mente no próximo dia 19 é que a 
Secretaria de Obras Públicas e In-
fraestrutura (Semovi) realizará a 

licitação para contratar da em-
presa que vai realizar os serviços.

O titular da Semovi, Tomaz 
Neto, disse que se não houver ne-
nhum problema de contestação 
das empresas, dez dias depois será 
possível assinar o contrato e dar 
a ordem de serviço. Será possível 
construir a contenção da encosta 
com cortina de concreto atiranta-
da que vai evitar desmoronamen-
tos. “Também faremos a nova dre-
nagem para toda a bacia garan-
tindo que toda água da chuva vai 
em direção ao mar e também a re-
construção da pavimentação da 
Avenida Guanabara, a drenagem 
da Rua Atalaia e a urbanização da 
escadaria associada à rampa”, lista 
Tomaz Neto.

Desde que os recursos foram 
liberados no mês passado, a pre-
feitura contratou, com dispensa 
de licitação, duas empresas para 
a realização dos estudos e proje-

tos executivos que vão embasar 
os serviços defi nitivos de recons-
trução da área devastada, espe-
cialmente Rua Guanabara e seu 
entorno. 

Tomas Neto alerta que há uma 
preocupação com períodos chu-
vosos durante as obras porque, 
neste caso, os serviços terão que 
parar porque pode incorrer risco 
de desmoronamentos. “Se chover, 
vamos manter a área isolada até 
que tenhamos condições climáti-
cas de executar a obra”.

Os serviços deverão ser con-
cluídos em seis meses, mas devido 
a redução de recursos, não será 
possível trocar a tubulação que 
é de cimento amianto da Caern 
e frequentemente se rompe. Foi 
numa dessas tubulações se rom-
peu durante a chuva que caiu na 
madrugada de ontem.

O cano rompeu e a água escor-
reu por baixo da lona levando ter-

ra para a avenida Sylvio Pedrosa 
em direção ao mar. O deslizamen-
to ocorreu em proporções meno-
res do que as que aconteceram de 
junho até então, mas o trânsito na 
região fi cou comprometido, pro-
vocando congestionamento na 
Via Costeira.

A situação na encosta de Mãe 
Luíza permanece de alerta, mas 
há um monitoramento contínuo 
da Secretaria da Defesa Civil do 
Município e da Caern. “Esse tipo 
de rompimento pode ocorrer a 
qualquer momento, mas a Caern 
faz o monitoramento para manter 
sob controle quando acontecer. 
Dessa vez nós intervimos e resol-
vemos o problema local”, diz. De 
acordo Tomaz Neto, a tubulação 
rompida foi recomposta e a lona 
recuperada. O monitoramento, 
diz, está sendo mantido e os servi-
ços emergenciais com recursos da 
prefeitura.

/ ATRASO /  MESMO INICIANDO EM JANEIRO, OBRAS DA ENCOSTA 
DE MÃE LUIZA NÃO TERÃO TODO O DINHEIRO LIBERADO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EM MAIS UM dia de intensas nego-
ciações e tumultos no Congresso 
Nacional, o Palácio do Planalto en-
frentou difi culdades ontem para 
aprovar a manobra fi scal a que re-
correu para tentar fechar as con-
tas deste ano. Mais uma vez, as 
resistências foram impostas pela 
oposição e até pela própria base 
governista.

Até as 21h, o projeto ainda não 
tinha começado a ser votado. Alia-
dos já admitiam que sua análise 
deveria ser adiada.

Em mais de nove horas de ses-
são, deputados e senadores vota-
ram dois vetos que bloqueavam 
a pauta e impediram a discussão 
do projeto que permite ao Execu-
tivo descumprir a meta de econo-
mia para pagamento de juros da 
dívida pública em 2014, o chama-
do superavit primário.

Os vetos tratavam de mu-
danças nos nomes de uma bar-
ragem e de um instituto. Foram 
mantidos.

A oposição tentou anular a 
análise, alegando que a apuração 
dos votos foi irregular, uma vez 
que começou a ser realizada antes 
do fi m da votação.

O presidente do Congresso 

Nacional, senador Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), não acolheu a 
intervenção.

Na base governista, o proble-
ma dos parlamentares com o go-
verno continua sendo a monta-
gem da equipe do segundo man-
dato da presidente Dilma Rousseff .

A intenção dos aliados é esti-
car a corda para manter as nego-
ciações sobre o espaço na Espla-
nada dos Ministérios em aberto.

CARGOS
O PMDB, principal aliado do 

Planalto, negocia para ampliar sua 
fatia no primeiro escalão do go-
verno. Com o adiamento da vota-
ção para a semana que vem, o par-
tido ganha tempo para continu-
ar as conversas em troca da sua 
aprovação.

Deputados e senadores do 
partido reivindicam ministérios 
com maior peso político, como 
Saúde e Integração Nacional, e 
discutem nomes para o xadrez 
ministerial -como Henrique Edu-
ardo Alves, presidente da Câmara 
Deputados que não terá manda-

to em 2015, Eliseu Padilha e Edu-
ardo Braga.

Numa tentativa de minimizar 
a pressão, parlamentares justifi ca-
ram o corpo mole da base como 
uma resposta ao decreto de Dil-
ma que condicionou o aumento 
na liberação de verbas para redu-
tos eleitorais dos congressistas à 
aprovação da manobra.

O governo acenou com a au-
torização de pagamento de R$ 
444 milhões. Com isso, cada parla-
mentar passaria a ter mais R$ 748 
mil em emendas, totalizando R$ 
11,7 milhões no ano.

Renan Calheiros voltou a mi-
nimizar a promessa do governo. 
“Se não alteramos a LDO (Lei de 
Diretrizes Orçamentárias), não va-
mos ter dinheiro não apenas para 
a execução, mas para tudo”, afi r-
mou o peemedebista.

Nos bastidores, os aliados tra-
tam  a medida como uma “tra-
palhada palaciana”. A vinculação 
serviu de instrumento para ata-
ques da oposição aos governis-
tas e também para os manifes-
tantes que ocuparam o Congres-
so, pelo segundo dia consecuti-
vo, para atacar a fl exibilização do 
superavit.

Congresso tumultuado 
não vota brecha fi scal

/ CONTAS PÚBLICAS /

FICOU PRA 2015

O BANCO CENTRAL acelerou o 
ritmo de alta da taxa de juros 
ontem e elevou a taxa Selic, 
que serve de referência para 
economia, em 0,50 ponto 
percentual, para 11,75% ao ano.

Foi o segundo aumento 
consecutivo depois da reeleição 
da presidente Dilma Rousseff , 
que na campanha criticou uma 
política econômica baseada em 
juros altos e corte de gastos.

A expectativa no mercado é 
de novas altas no início de 2015, 
mas o BC sinalizou que o atual 
ciclo de aperto monetário tende 
a ser curto.

“O Copom decidiu, por 
unanimidade, intensifi car, neste 
momento, o ajuste da taxa 
Selic”, disse hoje o BC em seu 
comunicado.

A instituição afi rmou 
ainda que “o esforço adicional 
de política monetária tende 
a ser implementado com 
parcimônia”, o que pode indicar 
um ciclo de alta de juros mais 
curto, “considerando os efeitos 
cumulativos e defasados da 
política monetária”.

Em outubro, três dias após 
as eleições, o Copom (Comitê 
de Política Monetária do BC) 
aumentou os juros em uma 
magnitude menor, de 11% para 
11,25% ao ano.

Nas últimas semanas, as 
apostas do mercado mudaram 
da manutenção do ritmo de 
alta visto em outubro para um 
aumento mais forte da taxa.

no preço
A decisão de hoje já estava, 

por exemplo, embutida no preço 
dos títulos públicos negociados 
no mercado fi nanceiro. As 
projeções são de outra alta 
de 0,50 ponto na reunião do 
Copom marcada para 21 de 
janeiro.

Assessores presidenciais 
também já consideravam a 
possibilidade de um aperto 
monetário mais forte, apesar 
de a economia brasileira estar 
estagnada. O maior rigor contra 
a infl ação é visto como resposta 

ao cenário de infl ação mais 
elevada neste fi nal de ano e 
início de 2015.

Conforme mostrou 
reportagem da Folha de S.Paulo 
nesta quarta, assessores 
da presidente dizem que o 
momento é de dar um “choque 
de credibilidade” na economia, 
mostrando que o governo não 
vai tolerar infl ação alta e irá 
reequilibrar as contas públicas.

Desde a reeleição de Dilma 
Rousseff , foram anunciadas 
várias medidas ortodoxas de 
política econômica. Entre elas, 
aumento de juros, reajuste da 
gasolina e elevação do superavit 
fi scal. Além da indicação de um 
economista de linha ortodoxa 
para o Ministério da Fazenda, 
Joaquim Levy, que ocupava um 
posto no Bradesco.

O BC também já havia 
adotado um discurso mais 
duro, ao afi rmar que não será 
“complacente” com a infl ação 
e que poderia “recalibrar” a 
política monetária quando e se 
achasse necessário.

As projeções atuais de 
infl ação mostram que o IPCA 
em 12 meses pode fechar 2014 
no teto da meta, de 6,5%.

Dentro e fora do governo, já 
há quem considere que o índice 
pode fi car ainda mais alto, na 
casa de 7% no início do próximo 
ano.

Neste fi m de ano, devem 
pesar fatores como a alta do 
dólar e das passagens aéreas. 
Em janeiro, já se espera um 
aumento maior de tarifas e 
alimentos, que pode deixar o 
IPCA próximo de 1% (em janeiro 
de 2014, foi 0,55%).

Em seus documentos, o BC 
tem afi rmado que a infl ação 
em patamares elevados refl ete 
atualmente a alta do dólar e 
de preços administrados pelo 
governo, como tarifas públicas e 
combustíveis.

Esses aumentos se 
intensifi caram recentemente, o 
que serviu de justifi cativa para a 
alta dos juros de outubro.

TAXA SELIC SOBE 
PARA 11,75%

MEDINA AVANÇA NO 
HAVAÍ EM “TESTE” PARA O 
MUNDIAL

/ JUROS /

/ TOP /

O PAULISTA GABRIEL Medina, 
20, que luta para se tornar o 
primeiro brasileiro campeão 
mundial de surfe, avançou 
para a segunda fase em uma 
competição que faz parte da 
elite de acesso da modalidade, 
no Havaí. O torneio faz parte 
da Tríplice Coroa e é como um 
“treino de luxo” para o brasileiro. 
Não conta pontos para a 
classifi cação do Mundial.

Medina teve 5.67 e 6.50 
como suas melhores notas 
e somou 12.17 pontos. Ficou 
atrás apenas do havaiano Dusty 
Payne, que fechou a bateria 

válida pela terceira rodada com 
16.17 pontos. O paulista deve 
cair na água novamente hoje.

A etapa que realmente 
vale para Medina começa no 
próximo dia 8, na praia de 
Pipeline, no Havaí. É a última 
prova da temporada.

O brasileiro lidera o 
ranking com 56.550 pontos. O 
australiano Mick Fanning é o 
segundo, com 53.100 pontos, 
seguido pelo americano Kelly 
Slater (50.050). Para ser campeão 
mundial sem depender de outro 
resultado, Medina precisa chegar 
até a fi nal em Pipeline.

 ▶ Manifestantes gritam e balançam o carro onde estava José Sarney (PMDB)

 ▶ O paulista Gabriel Medina lidera o ranking do circuito mundial de surf

ARGEMIRO LIMA / NJ

ALE VIANNA/BRAZIL PHOTO PRESS/FOLHAPRESS

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS
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Desde a compra ocorrida em 
20 de março de 2008, o prédio que 
agora será demolido fi cou abando-
nado, virando reduto para usuários
de drogas. Em março deste ano, o 
NOVO JORNAL publicou matéria
mostrando a situação precária do 
prédio, o que motivou a Procura-
doria Geral de Justiça a promover
a limpeza e o fechamento do lo-
cal para evitar mais depredação de 
um bem imóvel que custou caro ao 
erário. 

O prédio foi comprado à em-
presa Instituto de Fonoaudiologia
e Otorrinolaringologia Natal Ltda 
(INFORN), que funcionou no ende-
reço onde deveriam ser instaladas 
as Promotorias de Investigação Cri-
minal do MPE. A compra teve pare-
cer favorável do setor de Engenha-
ria, mas a Procuradoria Geral de 
Justiça na época não contava com 
a desautorização da Prefeitura. De 
acordo com a Prefeitura, o projeto 
de instalação das promotorias era 
inadequado porque não havia área
sufi ciente, como recomenda o Có-
digo de Obras de Natal, para cons-
trução de um estacionamento. 

Pelos levantamentos feitos no
setor de Engenharia do MP em
2009, para se adequar às normas 
do Código de Obras, a Procurado-
ria iria gastar R$ 550 mil, ou seja, 
somados ao valor da compra (R$ 
850 mil), a despesa subiria para 
R$ 1,4 milhão. O mais intrigante é
que somente três anos depois, em 
31 de janeiro de 2011, na gestão de 
Manoel Onofre Neto, a Procurado-
ria Geral de Justiça concluiu que 
aquele patrimônio não teria utili-
dade nenhuma para o MP. 

O procurador, então, enviou
à Assembleia Legislativa um Pro-
jeto de Lei Ordinária autorizando
a venda do imóvel, o que nunca 
aconteceu. A argumentação envia-
da à Assembleia dizia: “Entretanto, 
diante da obrigatoriedade de ade-
quá-lo às normas de acessibilida-
de e normas urbanísticas vigentes, 
dentre estas, a concernente ao es-
tacionamento, já que a metragem 
quadrada do edifício exigiria 24 va-
gas, quando, em obediência às nor-
mas de espaçamento, são possíveis
apenas seis vagas de estaciona-
mento e, ainda, considerando todo
o tempo necessário para a execu-
ção destes procedimentos e o cus-
to valorado em aproximadamente
R$ 550.000,00”. 

O prédio pertencia às sócias 
Meirister Maia de Morais ( fono-
audióloga)  e Mariene de Assis Bar-
radas (otorrinolaringologista), que 
este ano foram ouvidas pela Pro-
motoria do Patrimônio Público,
que abriu inquérito administrativo 
para apurar as condições de com-
pra do imóvel. Até agora nenhuma 
conclusão foi divulgada. O que se 
sabe apenas é que elas compraram 
o prédio no dia 3 de março de 2005
por R$ 260 mil e três anos depois 
vendeu-o à Procuradoria Geral de 
Justiça por R$ 850 mil, uma valori-
zação de 227%.

Nenhum dos ex-procuradores
de Justiça (Manoel Onofre Neto e 
José Augusto Peres) foi ouvido pela
Promotoria do Patrimônio Públi-
co. Eles enviaram esclarecimen-
tos sobre a compra do imóvel por
escrito, mesma situação do atual 
procurador Rinaldo Reis. 

A CONSTRUTORA DIÓGENES Ltda ven-
ceu ontem a licitação para demo-
lir o prédio que o Ministério Públi-
co Estadual comprou em 2008 por 
R$ 850 mil. Derrubar o prédio lo-
calizado na esquina da Rua José 
de Alencar com a Avenida Deo-
doro, na Cidade Alta, que há seis 
anos está sem qualquer utilidade, 
vai custar R$ 98.621,66 aos cofres 
públicos.

Duas empresas participaram 
do certame, cujos envelopes com 
as propostas fi nanceiras foram 
abertas ontem às 9h da manhã. A 
Plana Edifi cações,  a  outra concor-
rente, ofereceu R$ 109.511,68 para 
demolir o prédio. No local, a Pro-
curadoria Geral de Justiça pretende 
construir seu arquivo geral. 

 Mesmo com a defi nição da 
empresa vencedora para demolir 
o chamado “edifício-mico”,  a com-
pra e o abandono do imóvel ain-
da é alvo de investigação no Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE). 
A compra do edifício também vi-
rou alvo de processo na Promoto-
ria do Patrimônio Público do pró-
prio MPE, mas até agora o inquéri-
to nº 048/2014 se encontra parado.

O presidente da Comissão de 
Licitação do MPE, José Álvares 
Neto, explicou que em três dias, a 
partir de ontem, as planilhas apre-
sentadas pela Construtora Dióge-
nes Ltda para o serviço de enge-
nharia e demolição serão analisa-
das pelo serviço de engenharia do 
Ministério Público.   

Depois de aprovada as plani-
lhas, a construtora terá um prazo 
de três meses para demolir o pré-
dio com alvará já aprovado pela Se-
cretaria de Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo. A Procurado-
ria Geral de Justiça pretende cons-
truir no local o Arquivo Geral do 
Ministério Público, que funciona 
atualmente no Anexo II da Procu-
radoria, em Lagoa Nova. O projeto 
do novo arquivo, que terá três pa-

vimentos, ainda está em fase de fi -
nalização pelo setor de engenharia 
do MP. 

A esquina da Rua José de Alen-
car com Avenida Deodoro virou o 
“calcanhar de aquiles” do Ministé-
rio Público do Rio Grande do Nor-
te que, por causa disso, passou a 
ser alvo de inquérito na 60ª Pro-
motoria de Defesa do Patrimônio 
Público, sob o comando do pro-
motor Emanuel Dhayan de Al-
meida Bezerra. Ele instaurou o In-
quérito Civil nº 048/2014 para sa-
ber se houve dano ao erário e/ou 
prática do crime de improbidade 
administrativa.

O outro processo decorrente do 
caso é a  inspeção especial que tra-
mita no Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE) a pedido do procurador 
geral do  Ministério Público Junto 
ao TCE (MPjTCE), Luciano Ramos. 
O resultado da licitação não muda 
em nada o processo no TCE. 

“Não há mudança no trâmite, 
o processo segue a instrução nor-
mal que já vinha ocorrendo”, pon-
derou Luciano Ramos. O procura-
dor pediu a inspeção especial so-
bre a compra do prédio em março 
deste ano com aprovação unâni-
me dos conselheiros do TCE.

Ramos tem até a próxima se-
gunda-feira para discriminar os res-
ponsáveis pelos prejuízos aos co-
fres públicos em razão da compra e 
abandono do referido prédio. Podem 
ser arrolados no processo o ex-pro-
curadores gerais do MPE, Manoel 
Onofre e José Augusto Peres, respon-
sáveis pela aquisição do imóvel, bem 
como o atual chefe do Ministério Pú-
blico, Rinaldo Reis, já que as investi-
gações do caso foram iniciadas du-
rante a sua gestão. No entanto, a lis-
ta deve trazer outros nomes

No TCE, a matéria está com o 
conselheiro Gilberto Jales, relator 
da inspeção que está em fase de 
instrução na Diretoria de Admi-
nistração Direta (DAD). Somente 
com a lista de nomes em mãos, Ja-
les vai poder emitir um parecer fi -
nal sobre o processo.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

OS ÚLTIMOS DIAS 
DO “EDIFÍCIO-MICO” 
/ LICITAÇÃO /  EMPRESA VENCEDORA VAI RECEBER QUASE R$ 100 MIL PARA DEMOLIR O PRÉDIO QUE O MPE ADQUIRIU HÁ 
SEIS ANOS E JAMAIS USOU; COMPRA E ABANDONO DO IMÓVEL AINDA É ALVO DE INVESTIGAÇÃO NO TRIBUNAL DE CONTAS

NEGÓCIO 
CARO

 ▶ Prédio comprado na Cidade Alta por R$ 850 mil e nunca utilizado pelo MPE será demolido por R$ 98,6 mil 

 ▶ Comissão de Licitação do MPE, presidida por José Álvares Neto (c): planilhas da empresa serão analisadas

O prédio do Ministério Público

Localização: 
Esquina da Avenida Deodoro da Fonseca (nº 837)  com a Rua José de Alencar, 
Cidade Alta
Data da compra:
Abril de 2008
Valor: 
R$ 850 mil
Situação do imóvel: 
Fechado 
O que vai acontecer
O prédio será demolido

 ▷ No lugar será construído o Arquivo Geral da Procuradoria Geral de Justiça 
 ▷ Ontem saiu o resultado da licitação para a demolição
 ▷ Custo: R$ 98.621,66
 ▷ Empresa que vai executar: Construtora Diógenes Ltda
 ▷ Prazo para demolição é de 3 meses

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ALÉM FRONTEIRAS
Depois de sua vitoriosa cam-

panha, a senadora-eleita Fátima 
Bezerra cruzou a fronteira do nos-
so Rio Grande do Norte e foi feste-
jar o seu feito, na cidade de Nova 
Palmeira, Paraíba, onde nasceu. 
Partipou de uma grande mobiliza-
ção popular, ao lado dos seus con-
terrâneos, numa grande carreata, 
a maior já registrada no lugar.

DEFESA DA CAATINGA
O Projeto Vale Sustentável, de-

senvolvido pela ANEA (Associa-
ção dos Engenheiros Agrônomos), 
em onze assentamentos de refor-
ma agrária nos municípios de Assu 
e Carnaubais, no Vale do Assu, re-
aliza hoje no auditório da Universi-
dade do Estado um balanço do tra-
balho de recuperação de áreas des-
matadas, buscando a conservação 
da biodiversidade, do bioma caa-
tinga na região. Patrocinado pelo 
Prograama Petrobrás Socioam-
biental, o Vale Sustentável pretende 
recuperar 130 hectares de áreas de 
Reservas Legais e Áreas de Prote-
ção Permanente, fazendo a reloca-
ção fl orestal através da distribuição 
de mudas de espécies nativas do 
bioma caatinga para 535 famílias.

VALORIZAR O NOSSO

Depois do seu centenário, mui-
to pouco comemorado, ex-alu-
nos do Atheneu, das décadas de 
60 e 70, se animaram a lançar uma 
campanha de valorização do pri-
meiro ginásio de esportes do RN 
(e muito provavelmente de todo o 
Nordeste), o Ginásio Silvyo Pedro-
za, que tem o nome do seu cons-
trutor, com o resgate de dois ser-
vidores, seu Fonfon (já falecido) e 
Chiquinho Pepê. O jornalista Alui-
sio Lacerda lembra que além de 
referência na memória do espor-
te amador, o Sylvio Pedroza é uma 
obra de engenharia diferenciada, 
por ter toda a sua estrutura feita 
em madeira de lei.

DIA DO ALGODÃO
A Emparn e a Embrapa/Algo-

dão, de Campina Grande, promo-
vem hoje um “Dia de Campo”, na 
Estação Experimental de Apodi, 
quando será tratado o tema “Tec-
nologias para o algodoeiro irriga-
do no Semiárido”. Trata-se de uma 
programação voltada para técni-
cos, estudantes de cursos volta-
dos para a área agrícola, produto-
res rurais e multiplicadores.

EXTERMINADOR DO FUTURO
A eleição da publi-

cidade governamental 
como sendo o exem-
plo máximo de des-
perdício no serviço 
público, por demago-
gos de diferentes mati-
zes e falsos moralistas 
alojados em diferentes 
pontos, precisa de um 
basta, na medida em que termina estimulando um movimento ca-
paz de colocar em risco uma das bases de sustentação da democra-
cia, que é a pluralidade de opiniões, que só pode existir onde existe 
uma imprensa livre...

Está na hora de haver uma pronta reação, por parte das empre-
sas de comunicação e dos profi ssionais que atuam nesta área para 
recolocar o assunto na sua exata dimensão.

Está na hora de se colocar de uma vez por todas que a propa-
ganda governamental é legal, moral e ética. Diferente, portanto, de 
algumas práticas adotadas pelos seus adversários que se seguram 
muito em aspectos da legalidade de vantagens que os benefi ciam, 
e esquecem aspectos éticos e morais. Começando pelo questiona-
mento – na hora - das dúvidas levantadas. Precisando deixar claro 
que, se existe alguma empresa (ou mesmo profi ssional de comuni-
cação) que acredita que a aplicação de recursos públicos na divul-
gação de ações governamentais não é moral, deveria começar por 
não aceitar esses recursos. Continuar aceitando esses recursos, e 
apresentar a atividade como sendo uma forma de desperdício, ter-
mina sendo uma prova de incoerência e falta de convicção.

Como hoje é o Dia Mundial da Propaganda, para o momento 
adequado para que esse assunto seja tratado em toda a sua pleni-
tude e com toda a transferência. Começando pelo fator democra-
cia: onde existe imprensa livre (que não seja operada e paga pelo 
governo) é onde existe a necessidade de divulgação das ações go-
vernamentais.

Imaginar, como argumentam alguns desses fariseus de plantão, 
que este relacionamento entre os governos e as empresas jornalísti-
cas pode signifi car submissão da imprensa aos governos é o mesmo 
que tentar medir o comportamento alheio pela própria régua, a me-
dida de suas característica de caráter. E não se retire o legítimo direito 
dos comunicadores e dos órgãos de comunicação de terem suas opi-
niões e defendê-las contra ou a favor de qualquer grupo político. Al-
guns dos mais respeitados órgãos de comunicação não têm na isen-
ção uma de suas virtudes. Muito pelo contrário. Tome-se o exemplo 
do L´Osservatore Romano, o periódico semiofi cial da Santa Sé, que 
faz a cobertura de todas as atividades públicas do Papa, publica edito-
riais escritos por categorizadas fi guras do clero e é sempre citado pela 
imprensa mundial toda vez que existe algum fato importante ligado 
ao Vaticano. Quem necessita expor o ponto de vista da Igreja sobre 
assunto que ela não se pronunciou tem no L´Osservatore uma boa 
fonte para transmitir essa realidade. E ele não é o único que tem posi-
ções nítidas a favor de estados ou instituições.

Valendo lembrar um ponto importante nessa questão: é a ne-
cessidade de sobrevivência das empresas jornalísticas, seja o jornal, 
as emissoras de televisão e rádio, além dos portais e blogs da Inter-
net. Numa economia fragilizada como a do nosso Rio Grande do 
Norte poucos são os segmentos econômicos que poderão sobrevi-
ver se não contarem, entre os seus clientes, com os governos, que 
representam um dos setores mais dinâmicos da economia. Basta 
essa constatação para revelar o tamanho da injustiça que essa deli-
berada campanha contra a comunicação governamental, que ter-
mina tendo o mesmo efeito de condenar todas as empresas jorna-
lísticas do Estado ao exterminio.

 ▶ Barragem Governador Iberê Ferreira 
de Souza é o nome da Barragem de 
Oiticica, aprovado pela Assembleia 
Legislativa.

 ▶ A Secretaria da Saúde mostrou 
a imperiosa necessidade do Hospital 
Infantil Varela Santiago para o sistema 
estadual de saúde pública, a um custo de 
R$ 1.800.000.00.

 ▶ Uma apresentação do Coral 
Petrobrás-Natal, hoje, às 17h, abre a 
programação natalina do Hospital do 
Coração.

 ▶ O espetáculo “Lamatown – quando a 
lama virou mar” estreia, hoje, na Praça da 
Árvore na programação Natal em Natal. 

 ▶ Começa a aparecer nas redes sociais 
#Saudades de Padang.

 ▶ A expectativa da Prefeitura é 
concentrar o comércio informal na alça 
de acesso a Prudente de Moraisa, nessa 
fase de Carnatal que começa hoje.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Orientador Educacional.

 ▶ Hoje é o último dia de vistoria da 
equipe do Corpo de Bombeiros nas 
instalações para o Carnatal

 ▶ Um grupo de alunos do CEI/Romualdo 
Galvão participa segunda e terça-feira do 
Torneio de Robótica First Lego Langue, no 
SESI Clube.l

 ▶ A Construtora Moura Dubeaux lançou 
a campanha “Meu Decor de Natal” para 
estimular fotos de decoração natalina 
no Instagran. Quem tiver mais curtidas 
ganha R$ 10 mil.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO JOSÉ DIAS, SOBRE A SITUAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO

Haverá um défi cit 
e faltarão recursos 
para pagar pessoal”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O sindicato do crime
Importante por desbaratar ao mesmo tempo mais de um gru-

po criminoso que atuava, fazia tempo, no Rio Grande do Norte, a 
Operação Alcatraz tem de ser permanente a fi m de evitar que o 
crime organizado sequer planeje se estruturar no estado. É quase 
inacreditável saber que, de dentro dos presídios, os marginais con-
trolam a venda de drogas e comandam até crimes de assassinatos.

Não é de hoje que as autoridades admitem a presença de or-
ganizações como o PCC, de São Paulo. A informação que preocu-
pa, além da constatação de que, de fato, estas “entidades” operam 
no RN sem temer o rigor da lei ou a força da polícia (do contrá-
rio não afrontariam a ponto de manter o funcionamento das re-
des mesmo dentro das penitenciárias), é identifi car o surgimen-
to de grupos criminosos locais se organizando como “empresas” 
voltadas para o crime.

Signifi ca que os bandidos estão se juntando para delimitar es-
paço de atuação, planejar e executar crimes e dividir o produto 
arrecadado entre eles, o que inclui evidentemente trafi car drogas. 
Trata-se de uma “empresa” ou “cooperativa” destinada a obter su-
cesso e, assim, dividir os lucros. Totalmente absurdo.

As forças de segurança têm de pensar, logo, numa maneira de 
reagir à altura a essa forma de os marginais agirem, criando até 
fi liais ou subsidiárias de entidades de outros estados, como é o 
caso do PCC, de raiz paulista, e da inusitada Al Qaeda, do Ceará.

Reagir à altura não signifi ca apenas montar campana e pren-
der um ou outro, ou prender muitos de uma só vez como nesta 
operação de anteontem chamada Alcatraz. 

Reagir à altura signifi ca criar um setor de inteligência, de ver-
dade, com condições de monitorar não somente a tentativa de 
ingresso destes grupos no RN, mas acompanhando, fi scalizando 
e minando desde o princípio qualquer chance de eles atuarem.

Se o poder público agir somente depois que estas organizações 
estiverem formadas e atuando, será difícil eliminar de vez a doen-
ça. Restarão as células em condições de se multiplicar e manter 
viva a chaga. É necessário, portanto, o diagnóstico precoce e pen-
sar em remédios para serem ministrados logo no início da doença.

A missão do futuro governo na área da segurança é também 
esta. Ou seja: além de garantir mais segurança ao cidadão, que 
está carente dela, é preciso fazer funcionar um setor de inteligên-
cia capaz de banir o crime organizado e, mais do que isso, iden-
tifi cá-lo no nascedouro e eliminá-lo antes que se fortaleça e crie 
suas ilhas de atuação.

É necessário reconhecer o trabalho que foi feito pelos órgãos 
que agiram na Operação Alcatraz, sem dúvida. Afi nal, foram emi-
tidos nada menos do que 322 mandados de prisão. O ideal, po-
rém, é melhorar a prevenção.

Editorial

O que diz Leandro Karnal
Amigos a gente só conhece nos momentos de sucesso. O fra-

casso, em uma sociedade predominantemente cristã como a 
brasileira, provoca pelo menos expressões de consternação e so-
lidariedade. “Perdi minha mãe”, “estou com câncer”, “meu carro 
bateu” ou “minha casa queimou” são situações que despertam a 
solidariedade alheia. 

Agora experimente dizer no trabalho ou na família que com-
prou um “carro maravilhoso”, que “a vida é ótima” ou que “o corpo 
está melhor do que nunca”. Os rostos vão se virar. É o sucesso que 
incomoda. O fracasso, pelo contrário, nos alegra. Há uma onda 
de júbilo na internet pela queda do empresário Eike Batista. Não 
se perdoava que alguém fosse tão rico, poderoso e infl uente. O 
êxito dele incomodava muito as pessoas.

A inveja é universal, mas em cada lugar ela aparece de uma 
forma. Como no Brasil temos uma rede de solidariedade – que 
em outras palavras signifi ca que cuidamos muito da vida alheia 
– isso faz com que a inveja aqui seja mais declarada. Em socieda-
des mais isolacionistas, como no norte da Europa, a inveja existe, 
mas se consome dentro do lar. A inveja é universal porque ela é 
uma maneira de dizer que o problema é o outro que tem demais 
e não admitir que fui eu que não tive competência para conquis-
tar as coisas.

Do ponto de vista psicanalítico ou socrático, afi rmar-se pe-
cador é fundamental. Sempre estamos supondo que o problema 
está no outro. Uma das coisas mais notáveis é que por mais fali-
da, feia e ruim que uma pessoa seja, ela ainda assim acredita que 
é invejada. É quase exótico. As pessoas se acham alvo de inveja 
até porque ela também é uma forma de homenagem. Sentir-se 
invejado é uma forma de louvar o que se tem. É a frase clássica 
picareta da cartomante: você é muito invejado. Neste momento, 
a pessoa sorri e entende. Isso funciona sempre.

A cobiça nem precisa ser pecado porque ela pode ser positiva. 
Eu cobiço o seu carro e compro um igual. Mas ela também pode 
ser negativa, como o caso do ladrão que cobiça seu carro e o rou-
ba. A inveja não. Ela é sempre negativa, destruidora. Como defi ne 
São Tomás de Aquino, a inveja é a tristeza pela felicidade dos ou-
tros, a exultação pela sua adversidade e a afl ição pela sua prospe-
ridade. É uma vontade de que o outro não seja feliz.

Na tradição dos pecados capitais, as pessoas se orgulham de-
les. Elas se orgulham de comer demais, da luxúria, do sexo, da ira 
e até mesmo da avareza, dizendo que são “contidas”. Mas a inve-
ja é um sinal de impotência, de desejar algo do outro. O resulta-
do é um pecado envergonhado porque as pessoas têm de reco-
nhecer que o outro é mais do que elas. Por isso é o único peca-
do do qual ninguém se orgulha. Ninguém sai por aí dizendo “eu 
sou invejoso”.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

FRUSTRAÇÃO GERAL
Nosso Rio Grande do Nor-

te não fi cou sozinho na lamenta-
ção do leilão de energia do dia 28. 
Todo o segmento de energia eóli-
ca (àquele que interessa ao RN), 
esperava fi car com 60% da capa-
cidade contratada e fi cou com 
apenas 15% segundo previsões da 
Abeólica. Os projetos de termoelé-
tricas fi caram com a parte do leão 
no leilão. A expectativa agora mu-
dou para o leilão de abril.

PRIORIDADE EXPRESSA
Tendo colocado a Segurança 

Pública como prioridade de seu 
segundo mandato, o governador 
reeleito do Rio de Janeiro, Luiz Fer-
nando Pezão, anunciou as duas 
primeiras providências nesta área: 
1 – Destinação de R$ 600 milhões 
para melhoria salarial dos poli-
ciais cariocas; 2 – Contratação de 
6 mil policiais militares,

BEM NA FOTO
Nosso Rio Grande do Norte que 

só tem aparecido na rabeira nos di-
ferentes rankings publicados, nos 
diferentes setores da vida nacional, 
fi nalmente, ocupa uma posição de 
vanguarda. E num item mais im-
portante do que todos os outros. 
No crescimento de expectativa de 
vida do brasileiro para 74,9 anos. 
Num intervalo de 33 anos, a expec-
tativa de vida do norte-rio-gran-
dense foi a que registrou o maior 
aumento, com um ganho de 16,8 
anos de vida. Atualmente, a expec-
tativa de vida do brasileiro é de 74,9 
anos. A do Rio Grande do Norte é 
de 75 anos, contra 58,2 em 1980. 

BANCO DE DADOS
Existe uma oferta de um ban-

co de dados com cinco milhões 
de cadastros do último semestre 
de 2014, do “Detran Brasil”, com 
nome, endereço, telefone e e-mail. 
Preço do acesso ao tal banco de 
dados R$ 150,00 via Cartão. Tem 
todo o sotaque de vigarismo.

TV DO SERIDÓ
Poucas pessoas no RN sabem 

da importância do papel da Sidys 
TV a Cabo na história da tv por as-
sinaturas em todo o Brasil, funcio-
nando – em Currais Novos - antes 
mesmo da existência de qualquer 
regulamentação da matéria, quan-
do foi criada em 1992, por Siderley 
Menezes. Hoje, com 80 quilome-
tros de cabo e cinco mil assinantes 
a Sidys TV prepara o seu grande 
salto, chegando a outras cidades 
do Seridó, como Jardim do Seridó, 
onde se apresentou na noite de on-
tem, com seu projeto de expansão 
“Um Presente para o Sertão”.
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Me dê motivo
Advogados e agentes que atuam na Operação Lava Jato ava-

liam que, ao liberar o acesso à delação premiada de Augusto Men-
donça justamente ontem, o juiz Sérgio Moro está preparando o 
terreno para pedir nova prisão preventiva de Renato Duque, ex-di-
retor da Petrobras. O ministro Teori Zavascki, relator do caso no 
STF, mandou revogar a prisão de Duque na véspera. O depoimen-
to de Mendonça é o que implica mais diretamente o ex-diretor e o 
PT no escândalo até agora.

O PIOR... 
A cúpula do PT ainda teme que 
as delações de Paulo Rober-
to Costa e Alberto Youssef tra-
gam mais acusações que ten-
tem vincular doações legais de 
empreiteiras ao partido.

... NÃO PASSOU 
Os petistas sustentam que os 
repasses são limpos, mas estão 
certos de que os depoimentos 
do ex-diretor da Petrobras e do 
doleiro colocarão sob suspeita 
outros milhões arrecadados.

POLÍGRAFO 
Mesmo diante das novas acusa-
ções de Augusto Mendonça, di-
rigentes do PT repetiam ontem 
que João Vaccari demonstrou 
“segurança total” ao se defender 
perante o diretório nacional da 
sigla, na semana passada.

CADÊ? 
Chamou a atenção da oposi-
ção que nenhum petista ou go-
vernista usou o microfone na 
sessão de ontem no Congresso 
para defender Dilma Rousseff  
do duríssimo discurso do depu-
tado Antonio Imbassahy (BA).

NO VÁCUO 
Sem ser contestado, o líder do 
PSDB falou que falta “legitimi-
dade” ao governo diante das re-
velações da Lava Jato. Repetiu 
o teor da delação de Mendonça 
e pôs em dúvida a legalidade de 
doações ao PT.

PRELEÇÃO 
Petistas se precaveram para a 
repetição do confronto com a 
oposição. Pepe Vargas (PT-RS) 
alertava: “Não temos que res-
ponder as provocações! Tem 
que fazer que nem juiz de fu-
tebol: quando a mãe é xingada, 
ele fi nge que não ouviu”.

PRA JÁ 
Dilma Rousseff  disse ontem a 
ministros que a acompanha-
ram a São Paulo que indica-
rá todo o primeiro escalão do 
novo mandato antes da pos-

se, em 1° de janeiro --sem espe-
rar a lista de acusados na Lava 
Jato e a eleição das Mesas do 
Congresso.

PRESSA 
O governo quer alterar já a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
de 2015 para reduzir a meta 
do superavit primário de 2% 
do PIB para 1,2%, como quer 
o novo ministro Joaquim Levy 
(Fazenda).

CARA LIMPA 
O Ministério do Planejamento 
não deve incluir na lei a possi-
bilidade de que sejam abatidos 
da meta os investimentos do 
PAC e as desonerações, num 
recado ao mercado de que não 
haverá maquiagem fi scal.

GERAL... 
Ao menos oito governadores 
enfrentam difi culdades para 
atingir as metas de superavit 
fi scal e vão precisar alterá-las, 
a exemplo do que fez o gover-
no federal.

... E IRRESTRITO 
O Confaz, conselho que reúne 
os secretários estaduais de Fa-
zenda, deve discutir a questão 
nesta semana em São Paulo.

VISITA À FOLHA 
Hilde Schwab, presidente do 
conselho da Fundação Schwab; 
Yana Dumaresq, diretora as-
sociada do Fórum Econômi-
co Mundial; Claudio Sassaki e 
Eduardo Bontempo, da Geekie, 
ganhadores do Prêmio Empre-
endedor Social; Hercilio da Luz 
Filho, da Fundação Pró-Rim, 
vencedor do Prêmio Escolha 
do Leitor, e sua esposa Mara 
Meyer da Luz; Carlos Wan-
derlan e Th adeu Luz, da Hand 
Talk, ganhadores do Prêmio 
Empreendedor Social de Futu-
ro; e André Cervi e Bruno Ta-
taren, do Atados, fi nalistas do 
Prêmio Empreendedor Social 
de Futuro, visitaram ontem a 
Folha, a convite do jornal, onde 
foram recebidos em almoço.

Quem sabe com a devolução dos 
milhões de reais pilhados da Petrobras 
Dilma atingisse o superavit sem precisar 

maquiar as contas.”

DO DEPUTADO PAULINHO DA FORÇA (SD-SP), 
presidente do partido, sobre a alteração da meta fi scal 
do governo federal e os recursos desviados da estatal.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
AMIGOS, AMIGOS...

Na manhã de ontem, um dia depois dos confrontos na gale-
ria e no plenário durante a sessão do Congresso, o deputado Fer-
nando Francischini (SD-PR) foi até o presidente Renan Calhei-
ros (PMDB-AL) e explicou por que ele e seus colegas apoiaram os 
manifestantes.

– Estávamos só fazendo o papel de oposição. Não nos leve a 
mal...

– Eu entendo --respondeu Renan.
– Então podemos repetir a dose hoje?! --provocou, animado, 

Francischini.
– Não, isso não! --disse Renan, rindo.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br PT PROPINA

CLUBE
/ LAVA JATO /  PROPINA FOI 
PAGA ‘EM DOAÇÕES OFICIAIS 
AO PT’, ACERTO PROMOVIDO 
POR “CLUBE” DE EMPREITEIRAS, 
AFIRMA EXECUTIVO EM 
DELAÇÃO PREMIADA

O EMPRESÁRIO AUGUSTO Ribeiro 
de Mendonça Neto disse a pro-
curadores e policiais da Operação 
Lava Jato que foi orientado a usar 
três caminhos para pagar propi-
na em troca de contratos na Pe-
trobras. Um deles era via “doações 
ofi ciais ao Partido dos Trabalha-
dores”. Ele e outro executivo do 
grupo Toyo Setal, Julio Camargo, 
disseram ter pago R$ 152 milhões 
de suborno em contratos da Pe-
trobras. Cerca de R$ 4 milhões fo-
ram doações eleitorais ao PT, pa-
gas por orientação de Renato Du-
que, ex-diretor de Serviços da es-
tatal, segundo Mendonça Neto.

Os dois fi zeram as acusações 
após assinarem um acordo de de-
lação premiada. Duque, que nega 
ter recebido propina, foi preso dia 
14 e libertado ontem. Os valores 
em “comissões” pagos a Duque 
eram calculados, segundo o exe-
cutivo, à base de 1,3% do valor de 
cada contrato fechado com a Pe-
trobras. Outro ex-diretor da Petro-
bras, Paulo Roberto Costa, teria 
recebido o equivalente a 0,6% do 
montante.

É a primeira vez que um inves-
tigado na Lava Jato associa o pa-
gamento de suborno a doações le-
gais a um partido. O teor dos de-
poimentos foi liberado pelo juiz 
federal Sergio Moro após advoga-
dos de empreiteiras solicitarem 
acesso ao conteúdo. Outros de-
poimentos estão sob sigilo no STF 
e na Procuradoria.

Mendonça Neto detalhou à 
força-tarefa da Operação Lava 
Jato que fez as doações ao PT por 
meio de três empresas sob seu 
controle: a Setec Tecnologia, a 
PEM Engenharia e a SOG Óleo e 
Gás.

A reportagem identifi cou, nos 
registros da Justiça Eleitoral, que 
as três empresas doaram R$ 3,58 
milhões ao diretório nacional do 

PT entre 2008 e 2011. Desse to-
tal, R$ 2,1 milhões foram doados 
às vésperas das eleições de 2010. 
Uma parcela de R$ 60 mil foi des-
tinada ao PT nacional em julho, já 
durante a campanha.

Antes de fazer as doações, 
Mendonça Neto disse ter se reu-
nido com o tesoureiro nacional 
do PT, João Vaccari, para dizer 
“que gostaria de fazer contribui-
ções”. Ele afi rmou não ter conta-
do a Vaccari que Duque havia pe-
dido as doações. Duque foi indica-
do ao cargo por José Dirceu, o que 
o ex-ministro nega.

O PT disse em nota que o de-
poimento confi rma que só re-
cebe doações legais. O ministro 
da Justiça, José Eduardo Cardo-
zo, minimizou o impacto das de-
lações. “As contas da presidenta, 
me parecem, estão bem distantes 
de qualquer denúncia que envol-
va situação de corrupção”, disse. 
Cardozo defendeu punição a to-

dos que tiverem sua participação 
comprovada.

CLUBE
O papel de Duque no esque-

ma, sempre conforme Mendonça 
Neto, era convidar para as disputas 
de contratos da Petrobras apenas 
empresas indicadas por um “clube” 
de empreiteiras formado no fi nal 
dos anos 1990 e fortalecido a par-
tir de 2004. O objetivo do “clube” se-
ria “unifi car as informações e pre-
parar uma tabela cronológica, com 
valores, para que as empresas pu-
dessem a partir daí escolher” que 
obras e contratos tinham maior in-
teresse na Petrobras.

Uma vez defi nida a lista de 
prioridades, ela era entregue “pes-
soalmente” a Duque, “mencio-
nando quais as empresas que de-
veriam ser convidadas pela Petro-
bras para o certame específi co”, 
afi rmou o delator. Os outros dois 
caminhos da propina foram, se-

gundo o empresário, dinheiro em 
espécie entregue em parcelas no
Brasil a emissários da diretoria de
Serviços e remessas para contas 
no exterior sob controle de Duque
e de Pedro Barusco, ex-gerente de
engenharia que também fez acor-
do de delação premiada e prome-
teu devolver US$ 97 milhões (R$ 
248 milhões).

Mendonça Neto contou que 
o dinheiro da propina saía do cai-
xa de suas empresas por meio de
notas fi scais falsas, simulando 
o aluguel de máquinas de terra-
plenagem. Quem emitia as notas 
era Adir Assad, alvo de investiga-
ções por seus negócios com a em-
preiteira Delta. O outro delator da 
Lava Jato, Julio Camargo, disse que 
doou, por meio de suas empresas 
Treviso, Auguri e Piemonte, R$ 4,2 
milhões nas eleições de 2008, 2010 
e 2012, a políticos de 11 partidos.
De acordo com ele, as doações fo-
ram legais e espontâneas.

RUBENS VALENTE E   
FABIANO MAISONNAVE
FOLHAPRESS

RENATO DUQUE
Investigado na Operação 

Lava Jato, o ex-diretor de 
Engenharia e Serviços da 
Petrobras Renato Duque foi solto 
no início da tarde de ontem, 
após obter uma decisão favorável 
do ministro Teori Zavascki, no 
STF (Supremo Tribunal Federal). 
Duque estava preso desde 
o dia 14, sob suspeita de ter 
participado de desvio e lavagem 

de dinheiro em licitações da 
Petrobras.

Ele é apontado por 
policiais e procuradores como 
o principal operador do PT 
no esquema de desvios na 
estatal. O ex-diretor nega 
qualquer participação no 
esquema. Duque deixou a 
superintendência da Polícia 
Federal em Curitiba por volta 
das 12h40. Duque segue direto 
para o Rio de Janeiro, onde 

mora. A decisão favorável saiu 
na noite de terça-feira (2). 
A defesa do ex-diretor havia 
tentado libertá-lo também no 
TRF (Tribunal Regional Federal) 
e no STJ (Superior Tribunal de 
Justiça), sem sucesso.

Zavascki entendeu que não 
havia risco à aplicação da lei 
penal com a soltura de Duque, 
conforme sustentava a ordem 
de prisão preventiva --ou seja, 
não há risco de o ex-diretor fugir. 

Para o ministro, o fato de Duque 
manter recursos tidos como 
ilegais no exterior “não é motivo 
sufi ciente” para sua prisão. Ele 
determinou que o ex-diretor, 
porém, entregue seu passaporte 
e seja proibido de deixar o país 
ou mudar de endereço sem 
autorização. De acordo com 
as investigações da PF, Duque 
recebia propina de fornecedores 
da Petrobras e repassava a 
políticos. 

ZANONE FRAISSAT/FOLHAPRES

 ▶ Renato Duque, ex-diretor da Petrobras, apontado como um dos benefi ciados pelo esquema 
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Conecte-se

Precatórios 
O assunto dos precatorios na TV nos deixa 
indignados, NOVO JORNAL. Façam uma 
reportagem com quem tem pra receber 
e saber deles como veem essa vergonha 
na Magistratura. Pessoas morrendo sem 
receber enquanto os desembargadores......

adiliapaiva, 
Pelo Instagram

Cinco anos
Caro amigo Leandro: Sempre se fala, em 
casamentos, da crise dos sete anos. Sorria 
para a crise e sorte que ela veio antes. 
Aos cinco anos. Um número mágico, 
que forma uma mão. Uma mão  que se 
aperta com entusiasmo desejando um 
NOVO e esplendoroso futuro, pois estas 
mãos que escrevem assuntos da mais 
alta relevância, fazendo do NOVO JORNAL 
um veículo de informação sempre fi el à 
verdade dos fatos, não será vencida por 
uma primeira crise dos cinco anos.
Que venham outras crises, pois é através 
delas que nos tornamos mais fortes. 
Desejamos, todos que fazem a Rio Center, 
a todos que fazem o NOVO JORNAL, um 
amanhã brilhante num mar de brigadeiro 
em direção ao futuro grande que os 
aguarda. Forte abraço.

Flavio Alcides, 
Por e-mail

Cinco anos - 2
Sobre os cinco anos do NOVO JORNAL:
Estamos juntos nessa caminhada. 
Abraços,

Marcelo Robson S. Nunes, 
Sec Natal

Cinco anos - 3
Oi, Leandro! Parabéns mais uma vez e 
vida longa ao NJ. Conte conosco sempre.

Rodrigo Freire,
Por e-mail 

Cinco anos - 4
Leandro: Conte sempre conosco! Abraços,

Gilvan Araújo Lopes, 
Sec Publicidade

Cinco anos - 5
Leandro: Parabéns pelos cinco anos do 
NOVO JORNAL. Pode sempre contar com 
a gente.

Carlos Alberto M. S. Filho, 
Gerente de Marketing Arena das Dunas

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380
E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira
CEP 59012-180, Natal-RN
Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara
Diretor Administrativo Lauro Jucá
Diretor Comercial Leandro Mendes
Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Robinson e o Pacto pela 
Governabilidade

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Tecnologia e a 
Sala de Aula

Diversas pesquisas realizadas recentemente mostram a cres-
cente necessidade do uso de ferramentas tecnológicas nas salas 
de aulas universitárias. A raiz dessa mudança encontra-se anco-
rada em vários fatores:

1) A nova geração, “multiconectada” e “instantânea”, demanda 
soluções mais atrativas à sua realidade. 

2) Além disso, a própria sociedade, onde atuarão depois de for-
mados, também requererá pessoas capacitadas a interagir em um 
ambiente mais virtual e participativo.

3) Por último, a crescente velocidade de transformação do co-
nhecimento cria a necessidade do desenvolvimento da habilidade 
de “continuar aprendendo em rede”.

Sendo assim, todas as instituições de ensino já começam a 
adequar seu modelo pedagógico e estão adotando ferramen-
tas tecnológicas, como softwares e hardwares, entre outros. É 
muito importante frisar, uma vez mais, que essas ferramentas 
não substituirão o papel do professor e sua qualifi cação acadê-
mica, mas servirão para auxilia-lo em sua tarefa de transmitir o 
conteúdo.

O uso dessas plataformas tecnológicas estará presente em to-
dos os cursos, sejam puros “on-line” ou mesmo “presenciais”. Tais 
ferramentas servirão para diversos propósitos, como: fl exibiliza-
ção dos horários de ensino, personalização do ritmo de aprendi-
zado e “gamefi cação” (método de ensino através de jogos digitais 
e interativos). Todo esse arsenal digital contribuirá não apenas 
para melhorar a assimilação do conteúdo, mas também para ge-
rar bancos de dados que poderão personalizar o ensino para cada 
aluno. 

Hardwares também passarão a fazer parte desse novo dia a 
dia educacional. Impressoras 3D e projetores holográfi cos serão 
alguns dos potenciais itens facilitadores do ensino. 

Por outro lado, podemos ainda notar um inevitável incômo-
do que assola alguns professores e alunos, resistentes a essa mu-
dança. Parte do corpo docente ainda vê o avanço da tecnologia 
como nocivo ao modelo tradicional de ensino.  Será necessário 
ainda algum tempo e certa adaptação para que se entenda o uso 
da tecnologia como apenas um aparato auxiliador ao papel do 
educador. Mestres qualifi cados serão os mediadores da aprendi-
zagem que será facilitada através de novos e variados caminhos 
tecnológicos.

Quanto aos alunos, alguns acreditam que a parcela “on-line” 
de seu ensino estaria “retirando” seu direito à presença do profes-
sor. Talvez demore um pouco para que percebam o valor dessa 
metodologia (adicional, e não substitutivo, ao modelo presencial), 
já que, conforme mencionado anteriormente, isso lhes outorgará 
a capacidade de continuar aprendendo em redes – algo de extre-
mo valor no mundo em constante evolução que terão pela frente.  

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Cinco anos - 6
Ficamos na torcida para muito mais anos de sucesso!

Ana Luiza Câmara, 
Marketing Hospital do Coração

Trem
Vamos esperar que esse Veículo Leve sobre Trilhos funcione mesmo, em 
todos os horários e todas as linhas. O dia de funcionamento ofi cial foi legal, 
mas só fi zeram quatro viagens. Tomara seja o horário estendido e tomara 
surja algum governante de cabeça mais progressista para perceber que se 
o sistema de transporte ferroviário funcionar bem a quantidade de carros 
nas ruas diminui e assim o trânsito fi ca menos caótico.

Edilson M. de Souza, 
Por e-mail

Segurança
Uma vergonha que no Rio Grande do Norte grupos criminosos se infi ltrem 
na sociedade e dentro dos presídios e passem a trafi car drogas e a matar. 
Mais de 200 mandados de prisão é uma quantidade absurda, mesmo 
considerando que um bocado deles já estavam trancados nos presídios 
fazendo negócios de lá. A polícia tem que desbaratar mesmo e evitar que as 
células permaneçam. É uma doença que a sociedade precisa extirpar.

Paulo César Vieira de Andrade, 
Por e-mail

Antes de conhecer o diagnóstico 
sombrio da equipe de transição e o fatí-
dico relatório na folha de pagamento do 
estado, efetuada por empresa especiali-
zada, o futuro governador Robinson Fa-
ria deverá se reunir com os poderes Le-
gislativo e Judiciário, além do Ministério 
Público Estadual, Tribunal de Contas 
e  sindicatos dos servidores para pro-
por um Pacto pela Governabilidade, sob 
pena de enfrentar obstáculos quase in-
transponíveis, a curto e médio prazos.

O diálogo com o Legislativo e o Ju-
diciário deve ser de imediato, logo nos 
primeiros dias de governo, já com da-
dos ofi ciais sobre a caótica situação fi -
nanceira do estado. Acredito que haverá 
compreensão neste sentido, se o enten-

dimento for comandado pessoalmente 
pelo governador, sem a intermediação 
de terceiros, como ocorreu no início do 
governo Rosalba Ciarlini. Robinson Fa-
ria, Ricardo Mota e Cláudio Santos são 
praticamente da mesma geração, o que 
facilita as conversações entre eles.

Sem essa trégua, pacto ou acordo, 
que denominação venha ter, o gover-
nador eleito terá sérias difi culdades até 
para pagar a folha de pessoal infl ada re-
centemente com algumas decisões ju-
diciais determinando a nomeação de 
concursados aos quadros das policias 
civil e militar, que vão desaguar no pró-
ximo governo, atropelando o limite 
prudencial da Lei de Responsabilidade 
Fiscal, quanto aos gastos com pessoal, 

que já estão ultrapassando o teto da to-
lerância constitucional.

Além de receber esta herança indi-
gesta imposta pelo judiciário, terá de en-
frentar o aumento de 26% nos salários 
dos ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral, que cairá em forma de cascata nas 
chamadas carreiras de estado, sufocan-
do a folha de pessoal de todas as unida-
des da federação, logo no início do ano, 
benefi ciando os poderes Judiciário, Exe-
cutivo e Legislativo, justamente os de-
tentores dos maiores salários do estado.

Difícil, no entanto, será a conversa 
com o procurador-geral do Ministério 
Público do Estado, o mais perdulário na 
gastança desenfreada. Agora, já no fi nal 
do atual governo, o MPE enviou men-

sagem à Assembleia Legislativa conce-
dendo  generoso aumento aos seus ser-
vidores, sem contar a majoração nos 
cargos comissionados, que são criados 
anualmente. Basta uma consulta nos 
anais da AL para se conhecer a benevo-
lência do MPE com o dinheiro público, 
sem incluir a compra de prédios majes-
tosos, que depois são descartados sem 
nenhuma serventia.  

Enquanto isso, o TCE, que tem a 
missão constitucional de zelar pela 
aplicação correta do dinheiro do pú-
blico, tem difi culdades em ampliar 
seu quadro técnico, mediante concur-
so público, objetivando atender a de-
manda, pois dispõe de apenas 0,62 por 
cento do Orçamento Geral do Estado. 

Consolida-se, anualmente, como me-
nor orçamento dos TCEs do país. Nem 
por isso deixa de cumprir rigorosamen-
te as tarefas delegadas pela Constitui-
ção, apesar da precariedade dos recur-
sos disponíveis.

 Portanto, sem este entendimento 
salutar, o futuro governador Robinson 
Faria enfrentará quatros anos de sufo-
co, sem mencionar as negociações com 
os servidores públicos, através dos sin-
dicatos, que estão há anos com seus 
salários defasados. Deverá ter paciên-
cia para ouvir e capacidade para dialo-
gar.  Pois, se este Pacto pela Governabi-
lidade fracassar, o Rio Grande do Norte, 
certamente, sucumbirá diante das in-
certezas do futuro.

GOVERNO FEDERAL 
COM PORTAS 
FECHADAS

Apesar do apoio que receberá 
da senadora Fátima Bezerra, em 
Brasília,  o governador Robinson 
Faria não encontrará facilidades em 
conseguir recursos  para aliviar o 
caixa do governo. O novo ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy, chegou 
com a fi nalidade de consertar 
os erros do antecessor, Guido 
Mantega. É especialista em cortar 

gastos, enquadrar a economia, 
preparando-a para o crescimento 
do PIB, após o enxugamento da 
máquina ofi cial. 

Ou seja, o futuro governador deve 
“aprender a cozer com suas próprias  
linhas”, como  gostava de ensinar  o 
ex-prefeito de Recife, Gustavo Krause, 
especialista  em gerir entes públicos 
com poucos recursos disponíveis. 
Chegou a ser ministro da Fazenda, 
no governo Itamar Franco. Este 
é o quadro sem maquiagem que 
Robinson Faria vai encontrar ao 
assumir o governo do estado no dia lº 

de janeiro de 2015. São escassíssimas 
e raras as boas notícias.

Será preciso, acima de tudo, 
uma equipe técnica competente, 
com experiência em administração 
pública, disposta a descascar 
abacaxis de todos os tipos, que 
serão encontrados ao longo da 
exaustiva jornada. A folha de 
pessoal praticamente consumirá o 
que for arrecadado nos próximos 
meses, sem a inclusão dos recursos  
destinados à saúde, segurança, 
educação e outros pepinos, além 
das promessas asseguradas em 

plena campanha eleitoral.
Embora o PT seja agora sócio 

do poder, fato que pela primeira vez 
ocorre no Rio Grande do Norte, não 
será capaz de conseguir os recursos 
necessários visando equilibrar 
a situação caótica em que se 
encontram as combalidas fi nanças 
estaduais. Em termos proporcionais, 
a situação nacional é tão grave 
quanto a do Rio Grande do Norte. 
Ninguém espere do governo federal 
nenhum ato de generosidade nos 
próximos três anos.

Justamente por isso, a 

presidente Dilma Rousseff  
radicalizou e escolheu o ortodoxo 
Joaquim Levy, aplicado ex-aluno de 
Armindo Fraga, que fora escolhido 
antecipadamente ministro da 
Fazenda, no hipotético governo 
Aécio Neves, para por ordem na 
casa. Antes de aceitar o convite 
ofi cial, o futuro ministro telefonou 
ao ex-presidente do Banco Central, 
no governo FHC, para ouvir sua 
opinião. Os dois são adeptos da 
ortodoxia na economia, para sanar 
males aparentemente incuráveis, 
como os do Brasil.



Política

NATAL, QUINTA-FEIRA, 4 DE DEZEMBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    7

E-mail
evertondantas@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 
Everton Dantas

 ▶ Realizar de auditoria na Seplan

 ▶ Não autorizar na LOA 
incorporação de excesso de 
arrecadação

 ▶ Explicar motivo dos valores dos 
créditos adicionais suplementares 
e esclarecimento da divergência 
em relação ao montante desses 
créditos constantes no sítio do 
Gabinete Civil e no Balanço Geral 
do Estado

 ▶ Esclarecer motivos dos 
valores dos créditos adicionais 
suplementares sem autorização da 
AL, justifi car a não contabilização 
desse montante no balanço 
orçamentário e a divergência da 
fonte de recursos e dizer porquê 
omitiu o registro das receitas de 
operações de crédito no balanço 
orçamentário

 ▶ Explicar razões da omissão 
do registro contábil de parte da 
receita de contribuição patronal e a 
que fundos correspondem o valor 
identifi cado no relatório.

 ▶ Pagar dívida fl utuante restos 
a pagar registrada no balanço 
patrimonial de 2013 de mais de 
R$ 660 mi, além de comprovar e 
explicar cancelamento dos restos 
a pagar.

 ▶ Regularizar integralmente 
saldo do registro de “despesas a 
regularizar”

 ▶ Esclarecer divergência do valor 
da Dívida Fundada entre o Balanço 
Patrimonial e os Demonstrativos da 

Dívida fundada Interna e Externa 
e da Demonstração das Variações 
Patrimoniais.

 ▶ Evidenciar procedimento 
contábil em notas explicativas do 
registro negativo das previsões 
matemáticas previdenciárias com 
justifi cativas e comprovações, 
publicar balanço patrimonial de 
2013 considerando as provisões 
matemáticas com saldo positivo, 
registrar as provisões referentes a 
2014 no balanço, apresentar o valor 
das provisões, esclarecer valores 
registrados no exercício de 2013 e 
explicar divergência das provisões 
constantes na Demonstração das 
Variações Patrimoniais.

 ▶ Evidenciar no relatório do 
balanço geral do Estado os atos que 
possam vir a afetar o patrimônio, 
compreendendo as compensações 
de ativo e passivo.

 ▶ Explicar o que motivou 
cancelamento dos Restos a 
Pagar Processados, sob pena de 
confi gurar enriquecimento ilícito do 
Estado.

 ▶ Tomar providências para 
cumprimento de limite de despesas 
com pessoal

 ▶ Apresentar Demonstrativo dos 
Restos a pagar nos termos do 
Manual de Demonstrativos Fiscais 
da Secretaria do Tesouro Nacional 
e priorizar, no Plano de Fiscalização 
Anual de 2015, realização de 
inspeção dos Restos a Pagar em 
todos os órgãos fi scalizados no 
Plano de Fiscalização.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O TRIBUNAL DE Contas do Estado 
(TCE) aprovou ontem com ressal-
vas as contas da governadora Ro-
salba Ciarlini referentes ao exer-
cício fi nanceiro de 2013. A deci-
são da maioria da Corte derrubou 
o voto do relator, conselheiro Car-
los Th ompson Costa Fernandes, 
eleito na terça-feira presidente da 
Casa para o biênio de 2015/2016. 
Th ompson voto pela reprovação 
das contas e teve a seu favor ape-
nas o voto do conselheiro Renato 
Costa Dias.

Apesar de ir contra o voto do 
relator, a Corte decidiu manter to-
das as recomendações feitas por 
ele, incluindo a de uma auditoria 
específi ca na Secretaria de Esta-
do de Planejamento (Seplan), para 
avaliar a atividade desempenhada 
no âmbito da pasta. Todavia, tudo 
o que foi aprovado no TCE ontem 
ainda vai passar por votação na 
Assembleia Legislativa. Caso apro-
vada, está será a segunda audito-
ria aprovada para o Executivo. A 
primeira está prevista para janei-
ro, custará R$ 800 mil e será custe-
ada por recursos do RN Sustentá-
vel, via Bando Mundial.

O embasamento do relator 
para a proposição da auditoria tra-
ta da ausência de estudos técnicos 

que fundamentem os programas e 
metas propostos no planejamento 
do Estado, da inexistência de indi-
cadores de desempenho e da fra-
gilidade da sistemática de moni-
toramento e avaliação do cumpri-
mento dos programas planejados.

Na votação, os conselheiros 
Francisco Potiguar Cavalcanti Jú-

nior, Maria Adélia Sales e Tarcísio 
Costa votação contra o relator e 
pela aprovação das contas. Gilber-
to Jales justifi cou sua ausência. De 
acordo com o que Potiguar Júnior 
afi rmou ao NOVO JORNAL, no en-
tendimento dos três conselheiros 
as alegações do relator não eram 
sufi cientes para a reprovação. “En-

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
aprovou ontem a autorização 
para o Governo do Estado 
conseguir R$ 850 milhões 
emprestados junto ao Banco 
do Brasil. O projeto foi 
aprovado com as emendas 
acertadas pela Comissão 
de Constituição e Justiça. 
Caberá ao próximo governo 
encaminhar ao legislativo 
um plano de aplicação dos 
recursos, já que o projeto 
original trata isso de maneira 
genérica. Essa exigência foi 
uma das emendas ao projeto. 

O deputado Fábio Dantas, 
vice-governador eleito, 
explicou que a aprovação 
é apenas a primeira etapa 
desse processo. E que isso 
será analisado pelo Banco do 
Brasil. Segundo ele, após a 
posse da nova administração 
e análise do projeto pelo 
Banco do Brasil, o “novo 
governo vai remeter plano de 
aplicação [do empréstimo] 
para ser novamente aprovado 
[na Assembleia Legislativa]”.

De acordo com o vice-
governador eleito isso é 
necessário para que não fi que 
parecendo que esse dinheiro 
vai entrar na conta do 
Executivo para ser usado de 
qualquer forma. O dinheiro, 
segundo ele, não pode ser 
usado – entre outras coisas – 
para pagamento de pessoal, 
combustível e atividades de 
custeio. 

De acordo com Kelps 
Lima (SDD), os técnicos do 
Banco do Brasil informaram 
que a tramitação acontece 
no período de dois meses 
e que isso independe de já 
existir um plano de aplicação 
dos recursos. Ele justifi cou 
que apresentou a emenda 
pedindo o plano de aplicação 
porque o projeto original veio 
sem dizer especifi camente 
para que os recursos seriam 
usados.

O projeto original 
explica que esse dinheiro 
será usado para viabilizar o 
programa “RN Melhor”. Ainda 
segundo o projeto, essa ação 
compreende a execução de 
obras nas áreas de sistemas 
viários, recursos hídricos, 
segurança pública, saúde, 
educação, turismo, esportes 
e cultura; garantir recursos 
para o Fundo Estadual de 
Apoio a Modernização 
da Infraestrutura dos 
Municípios do Rio Grande 
do Norte (FUNDAM-INFRA/
RN); assegurar recursos 
para a integralização 
de contrapartidas de 
convênios, contrato de 
repasse, operações de crédito 
ou outros instrumentos 
congêneres, celebrados pelo 
Estado do Rio Grande do 
Norte; e permitir a realização 
de investimentos na 
modernização administrativa 
do Poder Legislativo 
Estadual, incluído o Tribunal 
de Contas do Estado, do 
Poder Judiciário Estadual 
e do Ministério Público 
Estadual. 

O Fundo a que se 
refere o projeto ainda não 
existe. O projeto encontra-
se em tramitação na 
Assembleia Legislativa. 
Esse Fundo tem por objeto 
transferir recursos para 
os municípios realizarem 
obras de modernização 
da infraestrutura local, de 
acordo com a mensagem 
que prevê o pedido de 
empréstimo.

CONTAS RESSALVADAS
/ FINANÇAS /  TCE APROVA CONTAS DO GOVERNO ROSALBA CIARLINI REFERENTES A 2013, MAS 
MANTÉM TODAS AS RECOMENDAÇÕES FEITAS EM VOTO QUE PEDIA REPROVAÇÃO

EMPRÉSTIMO DE 
R$ 850 MILHÕES 
COM O BB É 
APROVADO 

/ LEGISLATIVO /

 ▶ Conselheiro Carlos Thompson recomendou auditoria na Secretaria de Planejamento 

EDUARDO MAIA / NJ

PRINCIPAIS RECOMENDAÇÕES 
APROVADAS PELO TCE 

tão decidimos por aprovar com as 
ressalvas”. Ressalvas estas que di-
zem respeito às recomendações 
do futuro presidente da Casa ao 
Governo.

Carlos Th ompson apontou 
como justifi cativa para a reprova-
ção problemas como a abertura 
de créditos adicionais sem o con-
trole do Poder Legislativo e o bai-
xo nível de investimento em fun-
ções como segurança pública e 
assistência social. No que diz res-
peito aos créditos suplementares, 
segundo Th ompson, os montan-
tes adicionais correspondem a R$ 

483.204.066, 07 e R$ 614.525.000, 
num total de R$ 1.097.729.066. “Tal 
prática incorre no crime de dar às 
verbas ou rendas públicas aplica-
ção diversa da estabelecida em 
lei”, afi rmou.

Em seu voto, Carlos Th omp-
son confi rmou ainda que o Estado 
investe “timidamente” com o pas-
sar dos anos. Para o relator, a rela-
ção entre o gasto público e o cresci-
mento econômico é nula. Th omp-
son relatou ainda o baixo nível de 
injeção de dinheiro para a seguran-
ça e a assistência social. Ainda de 
acordo com a avaliação dele, o Exe-
cutivo investiu em 2013 na segu-
rança pública o que corresponde 
a 1,44% do total de despesas nessa 
função e 0,13% do total das despe-
sas orçamentárias executadas em 
exercício (R$ 12.044.937,24). 

Com a assistência social não 
foi diferente. As conclusões do 
voto do relator dão conta de que 
os R$ 549.624,45 gastos na pas-
ta representam 0,39% do total da 
despesa prevista e 0,0056% do to-
tal das despesas orçamentárias 
executadas no exercício. Ao todo, 
Carlos Th ompson fez 73 observa-
ções para embasar seu voto que 
pedia a reprovação das contas. Só 
que a Corte entendeu que não era 
sufi ciente e optou pela aprovação.

As recomendações do relator 
somam 19, todas acatadas pela 
maioria dos conselheiros do TCE. 
Elas dizem respeito exatamen-
te ao que foi observado como ir-
regular para Th ompson e con-
siderado insufi ciente pelos três 
conselheiros que se opuseram à 
reprovação.
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DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,556
TURISMO  2,630

+1,37% 
52.320,48

R$ 3,145 0,42%11,75%

NOVO PREMIADO
/ PROFISSIONAL /  FOTO SOBRE INICIAÇÃO AO EMPREENDEDORISMO RENDEU A EDUARDO MAIA QUARTO PRÊMIO PELO NOVO JORNAL

O FOTÓGRAFO EDUARDO Maia, deste 
NOVO JORNAL, foi premiado on-
tem com a melhor fotografi a na 
segunda edição do Prêmio Siste-
ma Fecomércio RN de Jornalismo. 
Foram seis categorias, nas quais, 
ao todo, foram avaliados 50 traba-
lhos, com o tema “Fecomércio 65 
anos”. 

A fotografi a de Eduardo Maia, 
premiada pela Fecomércio, foi pu-
blicada na reportagem “Aprenden-
do a empreender”, que contou a 
história de vários pequenos em-
preendedores que conseguiram 
colocar suas ideias em prática e 
criaram negócios de sucesso. 

Além de Eduardo, outros seis 
jornalistas foram premiados. Na 
categoria especial, venceu a estu-
dante de Comunicação, Ana Paula 
Silva, da TV Universitária (TVU), 
com o trabalho “Mercado potiguar 
ganha fôlego com indústria gráfi ca 
de qualidade”. 

Venceram na categoria Jorna-
lismo Online Júlio César Rocha e 
Silvia Ribeiro Dantas, do Portal 

No Ar, com o trabalho “Aeroporto 
de oportunidades”, prêmio entre-
gue pela prefeita em exercício Wil-
ma de Faria. Os agraciados no Jor-
nalismo Impresso foram Renata 
Mouta e Cledivânia Pereira, da Tri-
buna do Norte, na “Série de repor-
tagens: consumo”.

A repórter Roberta Trindade 
conquistou o prêmio na catego-
ria Telejornalismo, com o trabalho 
“Fecomércio 65 anos, conquistas 
e desafi os da entidade”. As vence-
doras gerais foram Renata Moura 
e Cledivânia Pereira, do jornal Tri-
buna do Norte.

Eduardo Maia tem 28 anos de 
carreira no fotojornalismo. “A mi-
nha vida é fotografi a”, falou ele so-
bre o prêmio. O fotógrafo diz que 
todos os dias, ao sair da redação, 
procura compor fotografi as dig-
nas de prêmio, em todas as pau-
tas. “Quando eu não tiver mais 
esse tesão, largo o que faço e vou 
me dedicar a outras coisas”, falou.

Apesar da experiência, Maia 
conta que, a cada indicação para 

prêmio, a expectativa pelo resulta-
do é de principiante. “Frio na bar-
riga é pouco”. Eduardo Maia já re-
cebeu 15 prêmios de fotojornalis-
mo. Pelo NOVO, com dois anos de 
casa, essa é a quarta premiação.

Para o presidente da Fecomér-
cio, Marcelo Queiroz, o prêmio sig-
nifi ca uma homenagem à impren-
sa potiguar. “O reconhecimento 
que este Prêmio representa, sin-
tetiza o respeito, a admiração e 
a atenção que temos para com a 
imprensa potiguar. Uma sincera e 
profunda homenagem ao talento 
dos jornalistas potiguares. Os ven-
cedores merecem nosso aplauso 
dobrado. Todos vocês merecem 
nosso aplauso”, fi nalizou Marcelo 
Queiroz.

O Prêmio Sistema Fecomércio 
RN de Jornalismo 2014 contem-
plou as categorias de Jornalismo 
Impresso; Telejornalismo; Fotojor-
nalismo; Jornalismo On-Line; Es-
pecial Estudante e Vencedor Ge-
ral. Apenas na categoria Radiojor-
nalismo não houve inscritos.

MORAES NETO / FECOMERCIO

QUANDO EU NÃO TIVER 
MAIS ESSE TESÃO, 
LARGO O QUE FAÇO 
E VOU ME DEDICAR A 
OUTRAS COISAS”

Eduardo Maia
Fotógrafo do Novo Jornal
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MAIOR E MAIS antigo carnaval fora de época ainda em atividade 
no Brasil, o Carnatal 2014 começa hoje. A edição atual marca o 
retorno da festa para o bairro de Lagoa Nova, Zona Sul da capi-
tal, depois das adaptações que precisaram ser feitas durante a 

construção da Arena das Dunas. Mas a volta à tradição é apenas 
pontual. O NOVO JORNAL mapeou todas as mudanças e explica 
tudo para quem vai curtir a festa possa aproveitar melhor a vol-
ta da micareta à capital. 

Desligados de suas antigas bandas, 
Bell Marques e Durval Lelys, estarão por 
aqui puxando – outra característica que 
chama atenção na festa desse ano – 
novos blocos. Nada de “Cerveja e Coco”, 
“Caju” ou “Nana Banana”. Durvalino, 
como é conhecido o ex-vocalista do Asa, 
sairá à frente do bloco “Me Abraça”, 
ao passo que Bell puxa o “Vumbora?!”. 
Ivete Sangalo, por seu turno, sai no 
“Coruja”. Outra artista que vem de bloco 
novo é Claudia Leitte, responsável pela 
animação do “Largadinha”.

Das agremiações clássicas do 
carnaval fora de época, permanecem 
apenas os blocos “Bicho”, conduzido 
pelo cantor Ricardo Chaves; “Bikoka”, 
cuja atração é a banda Babado Novo; 
e “Burro Elétrico”, com animação do 
pernambucano Almir Rouche. Completam 
a escalação os blocos mais recentes 
Swingaê (Leo Santana & Parangolé e 
a potiguar Grafi th) e “Balada” (Tuca 
Fernandes).

O circuito, agora indoor, não conta 
mais com a tradicional pipoca, mas 
lança um novo espaço com apelo – e 
preço – popular, a Arena Carnatal Fun 
Fest. A estrutura reunirá shows de Saulo 
e Banda, Timbalada, Oito7Nove4 e Tuca 
Fernandes (que faz dobradinha, depois de 
puxar o “Balada”). 

As apresentações, marcadas para 
começarem após a passagem dos 
últimos trios elétricos de cada noite, terão 
formato de palco convencional, com 
preços de R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia). 
A organização espera 15 mil pessoas 
por dia, só nessa pipoca modernizada. 
As arquibancadas terão custo é de R$ 
40 por dia, sendo que o pacote completo 
(quinta a domingo) sai a R$ 100. Na parte 
da área interna da Arena das Dunas, está 
o camarote Skol, com vista panorâmica 
para toda a área de 40 mil metros 
quadrados ocupada pelo evento.

O novo itinerário dos blocos, com 
aproximadamente três quilômetros 
de extensão, segue um padrão muito 
parecido com o dos velhos tempos. 
A concentração dos trios ocorrerá na 
marginal da avenida Salgado Filho, 
ao lado do Centro Administrativo do 
Estado (Portaria 1). Os veículos seguem 
margeando o estádio e contornam 
o palco da Fun Fest, para, só então, 
cruzarem o corredor de 350 metros de 
extensão montado no estacionamento da 
Arena. Tudo foi combinado com os órgãos 
de segurança e fi scalização do Estado, 
como a Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo 
de Bombeiros e Ministério Público.

A Secretaria de Mobilidade 
Urbana (STTU), por meio do 
Departamento de Estudos e 
Projetos, defi niu a operação de 
desvio dos itinerários das linhas 
de ônibus que trafegam na região 
da Arena das Dunas, em cujo 
entorno será realizado o Carnatal. 
A operação vale para os quatros 
dias de folia e deverá alterar os 
itinerários de oito linhas, que 
passam próximo ao local onde 
acontece a micareta. São elas: 
08, 31, 33, 33A, 33B, 39, 44 e 
66. As alterações acontecem 
sempre a partir das 15h até 1h. 
Outra medida aplicada pela STTU 
fi xou pontos de táxi para atender 
aos foliões. Os terminais estarão 
localizados nas seguintes vias: 
Rua Padre João Damasceno, 
Angicos, Lima e Silva e Av. 
Salgado Filho. 

As alterações no tráfego da 
capital em virtude do Carnatal 
2014 serão mínimas, quando 
comparadas ao que ocorria 
antigamente. Serão interditadas 
apenas vias transversais às duas 
principais avenidas que cortam a 
região (Salgado Filho e Prudente 
de Morais).  Terão tráfego 
bloqueado as avenidas Lima e 
Silva, Romualdo Galvão (entre 
o cruzamento com a Miguel 
Castro e a Arena das Dunas, além 
do túnel) e Norton Chaves (no 
sentido Prudente de Morais).

Quem vier da BR-101 e 
precisar passar pelo Viaduto do 
Quarto Centenário terá de desviar 
pela Romualdo Galvão (sentido 
Centro), pois o primeiro acesso 
à Prudente de Morais estará 
fechado.

As interdições serão 
implementadas a partir das 16h, 
na quinta e sexta-feira. Sábado e 
domingo as mudanças começam 
às 15h. O fl uxo de veículos 
será fi scalizado pela STTU nas 
redondezas do evento, enquanto 
na BR-101 o patrulhamento e 
controle do tráfego serão de 
responsabilidade da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF). 

Conforme relatou Ri-
cardo Bezerra, diretor da 
Destaque Promoções, empresa 
organizadora do evento, a 
montagem da estrutura para 
esta edição não registrou 
problemas signifi cativos, sendo 
acompanhada pelas autoridades.

As adaptações à festa ocasionaram uma diminuição de mais de 50% no público 
total estimado para o evento. Enquanto antes eram registrados picos que chegavam 
a 90 mil foliões diários, a projeção dos organizadores para 2014 é de alcançar a 
marca de 40 mil, no máximo. Os horários para encerramento de cada dia de festa 
foram acertados diretamente com o Ministério Público Estadual (MPE). Na abertura 
de hoje, a farra deve acabar impreterivelmente à 1h da manhã; amanhã, o horário 
limite é às 2h30; sábado é o dia com horário mais dilatado, indo até às 3h; e o 
domingo segue o mesmo padrão de hoje, com término agendado para 1h.

Aproximadamente 420 policiais militares serão destacados para garantir a 
segurança dos foliões, durante os quatro dias de evento – estão envolvidos na 
operação a Ronda Ostensiva com o Apoio de Motocicletas (Rocam), Cavalaria e 
Batalhão de Choque, além do policiamento a pé. Já a Polícia Civil contará com 
quatro delegacias em operação durante o período do Carnatal – Plantão Zona 
Sul, em Candelária; Unidade Móvel; uma na Arena das Dunas; e a Delegacia 
Especializada em Narcóticos (Denarc), que conduzirá processos específi cos para a 
festa baiana, referentes ao uso e comércio de entorpecentes.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

AXÉ 
DAS 
DUNAS
/ CARNATAL /  COMEÇA HOJE O MAIOR E MAIS 
ANTIGO CARNAVAL FORA DE ÉPOCA AINDA 
EM ATIVIDADE NO BRASIL; EDIÇÃO ATUAL 
MARCA O RETORNO DA FESTA PARA 
O BAIRRO DE LAGOA NOVA

BLOCOS NOVOS 

CIRCUITO FECHADO

PERCURSO PARECIDO

ITINERÁRIO DOS 
TRANSPORTES

TRÂNSITO 
ALTERADO 

PÚBLICO E HORÁRIOS SEGURANÇA REFORÇADA

 ▶ Ponte onde policiais fi carão suspensos; a previsão é de que 420 militares 

sejam destacados para garantir a segurança dos foliões durante o evento

 ▶ Corredor da folia, com aproximadamente três quilômetros de extensão,      

não conta mais com a tradicional pipoca dos anos anteriores

 ▶ Saída do corredor da folia, onde as adaptações ocasionaram uma diminuição 

de mais de 50% no público total estimado, devendo fi car em cerca de 40 mil

 ▶ A concentração dos trios ocorrerá na marginal da avenida Salgado Filho,      

ao lado do Centro Administrativo do Estado, próximo à Portaria 1 

 ▶ Palco da Arena Carnatal Fun Fest, onde haverá apresentações após a passagem dos últimos trios elétricos de cada noite: preços de R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia).

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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AGÊNCIAS
COM VISÃO DE 

360º 
/ MERCADO /  
NO CALOR DO DIA 
MUNDIAL DA PROPAGANDA, 
PUBLICITÁRIOS COMENTAM 
SOBRE A NECESSIDADE 
DE ABRAÇAR AS NOVAS 
MÍDIAS PARA DIVULGAR  
PRODUTOS E SERVIÇOS

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

O CONCEITO CONTINUA o mesmo de 
décadas atrás, mas é fato que a 
propaganda mudou, sobretu-
do com a recente revolução das 
mídias digitais.  A comunicação 
entre o anunciante e o público 
alvo passou a exigir das agên-
cias de publicidade uma visão 
de 360 graus. O grande desafi o é 
prender a atenção, em meios a 
tantas informações produzidas 
e disseminadas o tempo todo. 

Hoje, 4 de dezembro, data em 
que se comemora o Dia Mundial 
da Propaganda, o NOVO JOR-
NAL traz a visão de cinco publi-
citários, que são unanimes ao 
avaliar a necessidade de abraçar 
as novas mídias quando se quer 
publicizar produtos e serviços. 

“Já tem até um nome, e este 
nome já está se vencendo: inte-
gração.  As mudanças feitas fo-
ram todas no sentido de inte-
grar os ambientes on e off  (on-
line e offl  ine, termos da língua 
inglesa utilizados na publicida-
de para defi nir o que era pro-
duzido para a internet ou não) . 
Isso já é um processo consolida-
do e sem retorno”, explicou o di-
retor da Ratts Ratis, Pedro Ratis, 
que, considerando as mudanças 
na comunicação, descarta que a 
propaganda pudesse se manter 
inerte. 

“Propaganda é algo que inte-
rage com a realidade, com o co-
tidiano, com o dia a dia das pes-
soas. Estes últimos mudaram 
radicalmente nos últimos anos, 
então a propaganda mudou 
também, pois ela refl ete muito 
do que a sociedade produz de 
conhecimento e de costumes”, 
assinalou Rats, que é também 
o presidente do Sindicato das 
Agências de Propaganda do Rio 
Grande do Norte (Sinapro-RN) . 
Para ele, as mudanças mais for-
tes foram na linguagem, devido 
à chegada da internet, e na ve-
locidade das ações, em razão, 
além da internet, da quantidade 
de informação produzida.  

Para o diretor executivo da 
Art&C, João Daniel Vale,  as 
agências estão tendo que se 
reinventar, apesar de o papel da 
propaganda ainda ser o mesmo.  
“Como são mudanças muito re-
centes, as agências ainda estão 
nesta fase de reinvenção”, ana-
lisou. “Não dá mais pra separar 
propaganda off  e on. A comuni-
cação deve ser pensada como 
uma só e é preciso estar presen-
te em todos os meios. Muitas 
agências demoraram a entender 
isso”, continuou. 

Vale realçou, entretanto, que 
as novas plataformas não subs-
tituem as mais tradicionais. Ele 
usa como exemplo o site Bom 
Negócio, que, apesar de ser um 
produto de internet, fez um tra-
balho muito forte em televisão 
e rádio para divulgar o serviço 
de compra e venda de produtos.  
“Acima de tudo é preciso usar 
um mix”, comentou. 

Hoje, a maior fatia da verba 
publicitária está concentrada na 
televisão, que é uma plataforma 
tradicional. Entre os motivos 
para isso estão a efetividade, o 
alcance e o valor da veiculação 

 ▶ 4 de dezembro, data em que se comemora o Dia Mundial da Propaganda

O que não é unanimidade 
entre os publicitários é se o 4 
de dezembro é realmente uma 
data a se comemorar. A maior 
parte dos profi ssionais entre-
vistados pelo NJ ressalta o desa-
quecimento da economia, o que 
acabou puxando o freio de mão 
do segmento em 2014. 

Para Pedro Rats, entretan-
to, há muito o que festejar sim. 
“Somos um dos maiores e me-
lhores mercados do planeta e o 
Nordeste cresce em qualidade e 
quantidade. E quando a econo-
mia desaquece, aí é que a pro-
paganda é importante, e sem-
pre procurada elos clientes, pois 
é na crise que a criatividade se 
faz mais necessária”, ressaltou. 

Para João Daniel, o momen-
to é mais de refl etir do que de 
comemorar. “É preciso pen-
sar no que foi feito este ano, na 
reinvenção das agências, como 
estamos nos relacionando com 
o cliente e preparar o espírito 
para 2015”. O publicitário des-
taca que o segmento está com-
pletamente vinculado ao meio 
empresarial, que por sua vez de-
pende do aquecimento da eco-
nomia para andar bem. 

De certo a economia não 
está no melhor momento, ape-
sar de dar sinais de recupera-

O período de adaptação 
das agências, na verdade, já 
passou. É o que defende o dire-
tor de Planejamento da Criola 
Propaganda, Giordano Quei-
roz. Ele afi rma que o trabalho 
das agências já é 100% inte-
grado com todas as platafor-
mas. “A transição já passou. 
Foi quando as agências esta-
vam tentando entender como 
trabalhar com as mídias so-

ciais. Agora o trabalho de co-
municação já é totalmente 
integrado”.

O maior esforço atualmen-
te é para chamar a atenção do 
consumidor, o que antes, com 
menos plataformas, era bem 
mais fácil. “Com uma única 
peça em TV já se atingia qua-
se a totalidade do objetivo”, 
revelou, apontando que hoje 
em dia 32% dos brasileiros, ao 
mesmo tempo em que assis-
tem TV, estão com tablets ou 
smartphones em mãos nave-
gando na internet. 

 “A questão é que a gente 
vive um momento de multipla-
taformas. A mensagem ainda 

é o eixo principal, mas agora é 
preciso analisar em qual plata-
forma se tornará mais acessí-
vel. Antes havia poucos meios 
e poucos veículos. Montar uma 
estratégia era mais simples”,
acrescentou a diretora executi-
va da Virttus, Melissa Cirne.

Para ela, no cenário atual, o
pensar e executar propaganda 
demanda muito mais energia
que há alguns anos. “É mui-
to mais desafi adora esta bus-
ca por métrica, por resultado”.
Primeiro, é preciso criar um 
impacto com o alvo. E esta co-
municação deve estar conec-
tada às outras mensagens en-
viadas através de outras ações.

ção. No terceiro trimestre des-
te ano, o PIB brasileiro avan-
çou apenas 0,1% após uma fase 
de recessão técnica. “Como a 
propaganda é algo muito sen-
sível, sentimos a queda da eco-
nomia”, explicou Ricardo Rosa-
do. “Quando o processo econô-
mico começa a fi car mais frágil, 
a propaganda desacelera junto”, 
acrescentou. 

A crise econômica mundial 
também foi apresentada como 
justifi cativa para 2014 não ter 
sido um ano bom para a pro-
paganda. “Existe hoje uma cri-
se não estabelecida”, defende 
Giordano Queiroz que, otimis-
ta, avalia que o momento mais 
difícil já passou. “O mercado de 
propaganda no estado vem se 
recuperando desde 2013. A cur-
va descendente já mudou de 
lado. Estamos agora na curva 
ascendente”, destacou. 

Independente dos fatores 
econômicos, Melissa ressalta 
que se deve comemorar o Dia 
Mundial da Propaganda sem-
pre. “O mercado está para quem 
busca inovar. Não tem que cho-
rar apenas. A publicidade é im-
portante para qualquer tipo de 
negócio”. A diretora da Virtttus 
acrescentou ainda que a ativi-
dade da publicidade continua 

uma das que mais cresce em 
termos de investimento. “Qual-
quer que seja o negócio, ele de-
pende da publicidade para que 
se torne relevante”. 

No Rio Grande do Norte,
que conta atualmente como
cerca de 60 agências de publi-
cidade e 1 mil profi ssionais atu-
ando, o setor enfrenta ainda a
falta de uma economia pujan-
te. Não há grandes indústrias
e o mercado restringe-se mais
ao varejo. Neste cenário, a pro-
paganda pública tem presen-
ça muito forte. Esta dependên-
cia – que não é só das agências, 
mas da indústria da comunica-
ção como um todo-, no entan-
to, está sendo reduzida gradati-
vamente. Já há agências que já 
sobrevivem quase que exclusi-
vamente do mercado privado. 

Neste cenário ainda é pre-
ciso repensar uma imagem ne-
gativa que se tem a respeito da
comunicação pública, que é ab-
solutamente legal. Além da ne-
cessidade de governos e prefei-
turas se comunicarem, é através
da verba pública que são viabi-
lizadas campanhas de grande 
impacto social, como peças de 
educação no trânsito, de com-
bate à dengue ou de doação de 
sangue.  

 ▶ João Daniel Vale, diretor executivo da Art&C

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Giordano Queiroz, diretor de Planejamento da Criola

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

UM DIA A SE 
COMEMORAR? 

INTEGRADO 
AOS NOVOS 
VEÍCULOS

 ▶ Pedro Ratis, presidente do Sinapro  ▶ Ricardo Rosado, da Faz Propaganda

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Melissa Cirne, diretora da Virttus

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

de uma peça publicitária. O rá-
dio, outro meio tradicional, per-
manece vivo apesar de ter tido o 
seu fi m ‘decretado’ com o surgi-
mento da TV. 

Ricardo Rosado, diretor da 
Faz Propaganda e jornalista, de-
fi ne o atual momento da publi-
cidade como “um período de 
transição muito interessante”. 
Ele concorda que a forma de 
produzir informação atualmen-

te é muito horizontal, logo to-
dos – mesmo sem a formação 
correta – conseguem divulgar 
algo através das redes sociais. 

“Contudo, sempre haverá es-
paço para o uso da boa técnica, 
planejamento e avaliação corre-
ta tanto de quem quer vender 
como de quem quer comprar. É  
preciso apostar num serviço es-
pecializado para ter o resultado 
esperado”, realça. 
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POR DEZ MESES, o Ministério Públi-
co do Rio Grande do Norte (MP-
-RN) acompanhou os passos dos 
criminosos integrantes do Primei-
ro Comando da Capital (PCC) e do 
Sindicato do Crime através de es-
cutas telefônicas.

Segundo fontes ligadas à inves-
tigação, que culminou na Opera-
ção Alcatraz defl agrada na terça-
-feira (2) com 320 mandados judi-
ciais expedidos, mais de duas mil 
escutas foram autorizadas pelo 
Poder Judiciário no período de in-
vestigação conduzido pelo Grupo 
de Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gaeco) do 
MP-RN desde meados de feverei-
ro deste ano.

A média de escutas requisita-
das pelas comissões de promoto-
res de justiça formadas para a in-
vestigação era de 200 por mês. 
Os pedidos foram apreciados, en-
tre outros, por, entre outros juí-
zes, Henrique Baltazar dos Santos, 
responsável pela Vara de Execu-
ções Penais de Natal e corregedor 
da Penitenciária Estadual de Alca-
çuz; Luiz Candido Villaça e Ricar-
do Antônio Fagundes, juízes cri-
minais das comarcas dos municí-
pios de Caicó e Currais Novos, res-
pectivamente, no Seridó Potiguar.

As interceptações telefônicas 
foram responsáveis por confi rmar, 
principalmente, a ligação entre os 
integrantes do PCC no Rio Gran-
de do Norte e os chefes da organi-
zação criminosa nos presídios de 
São Paulo e Paraná, este em maior 
quantidade.

Os membros do Primeiro Co-
mando em terras potiguares, em 
sua maioria reclusos nas unida-
des do sistema prisional potiguar, 
realizavam contatos diretos com 
os “irmãos” presos em outras re-
giões, muito especialmente com 
os presos no Paraná. O estado su-
lista é a maior área de atuação do 
PCC fora de São Paulo, onde a or-
ganização foi fundada há mais de 
20 anos dentro da Casa de Custó-

dia de Taubaté.
Através de conferências tele-

fônicas, os criminosos potiguares 
combinavam com os seus colegas 
paranaenses e paulistas a compra 
de drogas e armas, roubos a ban-
cos/explosões de caixas eletrôni-
cos e homicídios.

Em algumas das ligações par-
ticipavam até 20 integrantes da 
quadrilha, muitos dos quais reco-
lhidos na Penitenciária Estadual 
de Alcaçuz, que repassavam as in-
formações e os “balanços” das ati-
vidades da organização no RN.

Boa parte dos dados que en-
volvem a investigação da Opera-
ção Alcatraz segue sob o signo do 
segredo de justiça, principalmente 
as interceptações telefônicas.

Ainda ontem, o juiz Henrique 
Baltazar dos Santos esperava um 
dos promotores de justiça inte-
grante do Gaeco para discutir os 
próximos passos dos processos 

que envolvem os presos na Opera-
ção Alcatraz, incluindo a queda do 
sigilo da investigação. “Espero que 
o relatório do Ministério Público 
sobre a operação saia em breve. 
Então decidiremos sobre o fi m do 
sigilo”, disse o magistrado.

Procurado, o Ministério Públi-
co não se manifestou sobre a ope-
ração. Segundo a assessoria de co-
municação do órgão público, os 
promotores não darão qualquer 
tipo de entrevista ou informação 
sobre a Alcatraz.

TRANSFERÊNCIAS
Quase 70% dos 223 mandados 

de prisão expedidos pelo Poder Ju-
diciário no bojo da Operação Alca-
traz foram destinados para mem-
bros do PCC e do Sindicato do Cri-
me que já estavam presos.

Por isso, alguns desses presidi-
ários passarão por transferências. 
No entanto, a defi nição dos presos 

a serem transferidos só será inicia-
da a partir de hoje. O trabalho não 
pode ser feito na quarta-feira por-
que o dia é reservado para a visi-
ta íntima dos presos, também co-
nhecida como a “quarta sexy”. 

“A quarta-feira é dia de visi-
ta íntima em todas as unidades. 
E nós ainda não recebemos a lis-
ta completa com os presos que 
deverão ser trocados de unida-
des. Por isso as transferências não 
aconteceram ainda. A informação 
que possuo é de que a lista chega-
rá nessa quinta”, explicou Dinorá 
Simas, coordenadora da adminis-
tração penitenciária da Secretaria 
de Estado da Justiça e Cidadania.

Alguns dos presos que recebe-
ram as ordens das unidades pri-
sionais sairão de centros de deten-
ção provisória para penitenciárias, 
enquanto outros devem ser con-
duzidos para presídios federais em 
todo o país.

CONEXÕES QUE
LEVAM A ALCATRAZ
/ INVESTIGAÇÃO /  INTERCEPTAÇÕES TELEFÔNICAS FORAM RESPONSÁVEIS 
POR CONFIRMAR, A LIGAÇÃO ENTRE OS INTEGRANTES DO PCC NO ESTADO 
E OS CHEFES DA ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA NO SUL E SUDESTE

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

OPERAÇÃO 
ALCATRAZ

A Operação Alcatraz, 
defl agrada na terça-feira, revelou 
a atuação de duas organizações 
criminosas rivais no Rio Grande 
do Norte. 

As investigações, conduzidas 
pelo Ministério Público por dez 
meses, apontaram uma disputa 
entre membros da representação 
potiguar do Primeiro Comando 

da Capital (PCC) e integrantes do 
Sindicato do Crime, organização 
criada no RN e com ligações na 
Paraíba e no Paraná.

As duas organizações, que 
pela primeira vez foram tratadas 
em uma operação específi ca 
do poder público, disputam a 
liderança do tráfi co de drogas em 
todo o estado. 

Para cumprimento na 
Operação Alcatraz foram 
emitidos 320 mandados, sendo 

223 para prisão e outros 97 para 
busca e apreensão. Dentre as 
ordens de prisão, 154 foram 
destinadas à pessoas que já estão 
encarceradas.

A investigação foi coordenada 
pelo Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organizado 
(Gaeco), que coordenou a 
Alcatraz em conjunto com a 
Polícia Militar do RN (PM-RN) e a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF). 
De acordo com a PRF, foram 

efetuadas 38 prisões e todos os 
mandados de busca e apreensão 
foram cumpridos ao longo da 
terça-feira.

Antes da operação o trabalho 
investigativo tinham redundado 
em 75 prisões em fl agrantes, com 
apreensões de drogas e armas 
de fogo, e a maior apreensão de 
entorpecente feita pela PRF no 
país em 2014, quando mais de 
15 toneladas de maconha foram 
interceptadas em Dourados-MS.

 ▶ Henrique Baltazar, da Vara de Execuções Penais, foi um dos juizes a autorizar as mais de 200 escutas por mês

EDUARDO MAIA / NJ
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Sadepaula

O gordo e o anão se identifi cam, 
porque o mundo não foi feito para eles. 
O anão não alcança e o gordo entala”

Jô Soares
Humorista brasileiro

ELPÍDIO JUNIOR

ELIAS MEDEIROS

ELPÍDIO JUNIOR

Decore 
RN realiza 
confraternização 
dos arquitetos, 
no Chaplin 
Recepções.

Fotos
1. Cecilia Sales, Larissa Giffoni, 

Natália Medeiros, Larissa Lopes, 
Marcela Cunha e Sylvia Furtado

2. Cintia Pinheiro, Cintia Sena e Ra-
nata Carvalho

3. Carol Bezerra e Maria Luiza Lamas
4. Thais Sales, Rita Pinheiro e 

Tais Tinoco
5. Ana Emilia, Paulo Duarte e 

Stefanie Melo
6. Mariana Dias

?
VOCÊ 
SABIA
Que por falta de 
medicamento e material 
hospitalar, o Hospital 
Infantil Varela Santiago 
vai suspender 50% da 
cirurgias pediátricas 
de todo estado do Rio 
Grande do Norte? Que o 
motivo é devido a falta 
de repasse da Secretaria 
Estadual de Saúde e 
o Governo do Estado, 
inclusive já há avisos das 
companhias CAERN e 
COSERN para suspensão 
do fornecimento de água e 
luz, por contas em atraso?

Publicidade
Digital

Design
Design Completa

Completa

doisa.com.br
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Marketing
i C

Tablado
A Bololô Cia Cênica 
estreia o espetáculo 
“Margem Ribeira” hoje, às 
20h, na Praça da Matriz 
no bairro Cidade da 
Esperança, e permanecerá 
em temporada até dia 
27/12, integrando a 
programação do Natal 
em Natal. A montagem 
está sendo realizada 
através do Edital Natal em 
Cena 2014, da Funcarte 
- Prefeitura Municipal 
de Natal. No total serão 
9 apresentações durante 
três semanas nas zonas 
Oeste, Norte e Sul da 
cidade. Nos dias 4, 5 
e 6, o espetáculo será 
apresentado na Praça 
da Matriz em Cidade da 
Esperança; dias 18, 19 e 
20, no pátio do Ginásio 
Nélio Dias; e nos dias 
25, 26 e 27 de dezembro, 
na Árvore de Mirassol, 
encerrando a primeira 
temporada do “Margem 
Ribeira”.

Formação 
Sindical
O SOERN promove hoje e 
amanhã um Curso de Formação 
Sindical/Cooperativismo na 
sede do Conselho Regional de 
Odontologia, das 8 às 12h e 
das 14 às 18h. Entre os temas 
abordados estarão Histórico 
Geral do Sindicalismo / 
Cooperativismo por Santa 
Rosa; Análise Conjuntural da 
Politica Nacional e Internacional 
por Francisco Wellington; 
Negociação no Âmbito da Mesa 
Nacional com Francisco Júnior e 
Sindicalismo e Processo Jurídicos.

De loira
O psiquiatra pergunta para 
a loira:
– Costuma escutar vozes, 
sem saber quem está 
falando ou de onde vêm?
– Sim... Costumo!
– E quando isso acontece?
– Quando atendo o telefone!

TCE 
News
O conselheiro 
Carlos 
Th ompson 
Costa 
Fernandes é o 
novo presidente 
do Tribunal 
de Contas 
do Estado 
para o biênio 
2015/2016, e 
a conselheira 
Maria Adélia 
de Arruda 
Sales Sousa a 
vice-presidente.

O futuro está logo ali
Alunos do CEI Romualdo Galvão participam nos dias 8 e 9 de dezembro, do Torneio de 
Robótica FIRST® LEGO® League, que acontece no ginásio do SESI Clube. Esta é a primeira 
vez que o colégio disputa a competição, voltada para crianças e adolescentes de 9 a 16 
anos. A competição propõe que estudantes sejam apresentados ao mundo da ciência e da 
tecnologia de forma divertida, por meio da construção de robôs feitos inteiramente com 
peças de encaixe. No Brasil, o SESI é o organizador ofi cial da competição. O torneio foi 
criado em 1988 e é realizado em parceria com o Grupo LEGO (Dinamarca) e a organização 
americana FIRST(For Inspiration and Recognition of Science and Technology).

Sorriso 
aberto
Hoje, estima-se que 40% 
a 50% dos pacientes que 
usam aparelho ortodôntico 
são adultos. Segundo uma 
pesquisa da Associação 
Paulista de Ortodontia, 
houve um aumento de 
40% na última década, e os 
fatores que impulsionaram 
este crescimento são 
a preocupação com a 
estética e o acesso mais 
fácil aos tratamentos. Para 
o ortodontista Dr. Alberto 
dos Reis Condé Junior, 
outro fator importante foi o 
surgimento dos aparelhos 
ortodônticos invisíveis, que 
substituem os “sorrisos 
metálicos”.

D’LUCA / NJ

 ▶ Fam Matos e Manuella Pessoa na feijoada.com no Hotel Pirâmide

 ▶ A Orquestra Sinfônica do RN sob a batuta do 

maestro Linus Lerner lotou o TAM em penúltima 

apresentação do ano cujo destaque foi o 

violinista coreano Edwin Eun Soo Kim

 ▶ Magnus Amorim, escolhido pela votação popular como criador 

do ambiente mais bonito da Casa Cor RN, com Samara Gosson, 

também premiada, e a colunista da revista Caras, Mônica Barbosa 

 ▶ Gracita Lopes, Olga Portela e Renato Teles na 

confraternização da Decore para arquitetos, no Chaplin

 ▶ O novo presidente do Cremern Marcos Lima com o presidente do 

CFM, Carlos Vidal, e o agora vice- presidente Jeancarlo Cavalcante

FOTOS: D'LUCA / NJ

2

3

4

5

6

1



Cultura

NATAL, QUINTA-FEIRA, 4 DE DEZEMBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    13

E-mail
luanxavier@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 
Luan Xavier

A VIDA DE Câmara Cascudo, os habitantes da Ribeira, a fábrica 
mágica do Papai Noel, e a farsa de uma cidade que vende a lama 
como a cura mundial para a depressão. O que todos esses assun-
tos têm em comum? São as essências dos espetáculos que a par-
tir desta quinta-feira abrem temporada na capital potiguar, dentro 
da programação do “Natal em Natal 2014”.

“Quintal de Luís”, “Margem Ribeira”, “Céu de Estrelas” e “La-
matown” receberam R$ 250 mil, cada, através do edital “Natal em 
Cena”, que após um ano de muito diálogo entre a Rede Potiguar de 
Teatro e a Funcarte, conseguiu atingir a positiva marca de R$ 1 mi-
lhão de investimento nas artes cênicas, criando uma interessan-
te mostra de espetáculos no período natalino, pelo segundo ano 
consecutivo. 

Nas linhas a seguir, você conhece um pouco mais sobre os 
quatro projetos que se apresentarão gratuitamente até o fi nal de 
dezembro em três polos diferentes da cidade: a Árvore de Mirassol 
(Zona Sul), o Pátio do Ginásio Nélio Dias (Zona Norte) e a Praça da 
Matriz Cidade da Esperança (Zona Oeste).

Lamatown é uma cidade distante, e que vive à custa da maior rique-
za que aquele povo tem a oferecer aos turistas que chegam aos montes
de todo o mundo, em busca da... lama - o recurso natural que suposta-
mente é o remédio mais milagroso contra a depressão. “Mas isso é uma
farsa”, avisa o diretor do espetáculo, Henrique Fontes.

Ainda de acordo com Henrique, a história se passa em um futuro in-
certo quando, todos na cidade estão ricos e felizes por conta do dinhei-
ro extraído dos recursos medicinais da lama. A maior Inspiração para o 
texto, assinado por Clotilde Tavares, é o clássico “Um Inimigo do Povo”
(1882), do dramaturgo norueguês Henrik Ibsen.

“Eu sempre quis montar esse texto, mas Clotilde não queria fazer
uma adaptação, então ela foi pesquisar diversos outros autores ligados a 
essa proposta de corrupção que se faz em troca do poder imediato sem 
que as consequências sejam pensadas, e então ela surgiu com Lamato-
wn”, complementa Fontes.

O projeto tem ainda a co-direção de cena e direção de movimento 
da norte-americana Michele Minnick, diretora de teatro, performer, pes-
quisadora e mestre de “Rasaboxes”, técnica de preparação de atores que
ela tem difundido no Brasil, Estados Unidos, Turquia e Canadá, entre ou-
tros países. Todos os atores do espetáculo foram selecionados a partir de
uma audição pública.

“Não acho que seja uma crítica a Natal especifi camente, porque se o es-
petáculo fosse apresentado no Rio Grande do Sul, por exemplo, as pessoas
também fariam a mesma referência. Essa crítica às relações do poder é algo 
universal”, esclarece Henrique, informando ainda que nenhum personagem 
tem nome, todos são conhecidos apenas por suas funções em lamatown.

“Tem o narrador que conta essa história, e personagens como “O In-
tendente”, que é a autoridade máxima de Lamatown, além da bióloga,
que tem um grande segredo a revelar”, adianta sobre a peça que conta 
com 10 atores e 3 músicos no elenco.

Programe-se!

 ▶ Árvore de Mirassol (dias 4, 5 e 6, às 19h) 
 ▶ Estacionamento do ginásio Nélio Dias (11, 12 e 13, às 19h)
 ▶ Praça Matriz da Cidade da Esperança (18, 19 e 20, às 20h)

Carlinhos é uma criança que ganha vida ven-
dendo fogos de artifício pelo sinal da cidade. Ele 
não sente muita esperança no natal, até que faz 
um pedido, pelas ruas da Ribeira, e de repente en-
contra o agente secreto do papai Noel, que lhe 
leva até uma fábrica mágica de brinquedos, onde 
todas as peças ganham vida, e o pequeno Carlos 
também se encontra como artista.

A história é o mote de “Céu de Estrelas”, es-
petáculo proposto pela Cia Gira Dança em par-
ceria com a Tropa Trupe, convidada especial-
mente para dar um toque circense à montagem. 
“A peça é uma verdadeira mistura. Tem algumas 
surpresas para o público, mas mistura muitas lin-
guagens”, reforça Anderson Leão, diretor da Gira 
Dança e do espetáculo.

A trama passeia ainda por personagens icô-
nicos da história potiguar, como a Viúva Macha-
do. “Na verdade, assim que o Carlinhos entra em 
cena, ele se encontra com a Viúva Machado, que 
se transforma no agente secreto do papai Noel”, 

detalha Anderson sobre a peça que deve ter 1h de 
duração, assim como todos os demais seleciona-
dos pelo edital.

Ainda de acordo com Anderson Leão, a equi-
pe, com cerca de 16 atores em cena, começou a se 
preparar desde setembro deste ano. 

“É a primeira vez que somos contemplados 
nesse edital. Está sendo um desafi o muito gran-
de porque é bem diferente montar para a rua, isso 
muda muito a forma q podemos nos comportar 
em cena”, avalia o diretor.

Programe-se!

 ▶ Dias 11,12 e 13 de dezembro na Praça da Matriz Cidade 
da Esperança às 20h

 ▶ Dias 18, 19 e 20 de dezembro na Árvore de Mirassol às 
19h

 ▶ Dias 25, 26 e 27 de dezembro no Estacionamento do 
Ginásio Nélio Dias às 19h

Onze contos de Marcelino Frei-
re serviram de inspiração para que 
a Bololô Cia Cênica povoasse o 
bairro da Ribeira com personagens 
do escritor pernambucano, crian-
do um verdadeiro povoado de gen-
te nem tão imaginária assim.

“O espetáculo surgiu desde 
quando a Cia se mudou para a Ri-
beira. Sentimos um desejo de falar 
daquele lugar, mas não queríamos 
cair num clichê, e começamos a 
perceber essas fi guras um pou-
co invisíveis, mas que estão lá no 
bairro todos os dias”, explica Arlin-
do Bezerra, ator da Bololô, sobre 
o espetáculo que se inicia falando 
das diversas formas de amor, uma 
dica, aliás, sobre as características 
de cada personagem que o público 
vai acompanhar.

Muito embora apenas 8 atores 
estejam em cena, o espetáculo con-
ta com mais de 60 fi gurinos e em 
média 40 personagens. “Os contos 
foram amarrados de maneira que 
esses personagens começam o es-
petáculo na infância, e seguem até 
a fase adulta, encontrando outros 
diversos personagens entre essas 
fases”, observa Arlindo.

O projeto conta com drama-
turgia assinada por Rafael Barbo-
sa (CE), junto com algumas propo-
sições do próprio elenco, e direção 
geral de Marcondes Lima, do Cole-
tivo Angu (PE). Outra participação 
de fora do estado bastante elogia-
da por Arlindo é a de Ceronha Pon-
tes, que há cerca de um mês e meio 
está “morando” em Natal para tra-
balhar na preparação de elenco do 
espetáculo. Ela também vem do 
Coletivo Angu, em Pernambuco.

“Quando prestamos atenção 
na obra de Marcelino, a gente per-
cebe vários pontos em comum, 
entre os personagens dele e o pró-
prio bairro da Ribeira, e sem dú-
vida, se conseguimos deixar es-
ses personagens ainda mais vivos, 
foi graças ao trabalho de Ceronha 
Pontes, que foi importantíssima 
dentro desse processo”, fi naliza.

Luís da Câmara Cascudo respira seus mo-
mentos fi nais, em cima de uma cama de hospi-
tal, quando começa a pensar se a sua vida valeu a 
pena. Rever toda a trajetória do mestre do folclore 
brasileiro será a verdadeira viagem que o Grupo 
Estação de Teatro vai propor ao público a partir 
de “Quintal de Luís”, espetáculo que em 2015 deve 
continuar no repertório da Cia para uma tempo-
rada especial.

Pensado exclusivamente para a rua, a peça 
inteira se passa em uma arena, que metaforica-
mente seria um grande moinho de pensamen-
tos, trazidos para o centro da cabeça de Câma-
ra Cascudo, representado por um pequeno palco 
ao centro da arena. Todas as trocas de fi gurino e 
apresentação de adereços cênicos acontecem na 
frente do público, sem coxias, fazendo surgir, as-
sim, vários personagens com o passar do texto.

Além da ação no hospital, onde Cascudo está 
chegando ao fi nal da vida, outro episódio curio-
so é destaque na dramaturgia, quando em 1920, 
um professor pediu a expulsão de Câmara Cas-
cudo do Colégio Atheneu, onde os dois leciona-
vam, pelo fato de Cascudo trazer para a sala de 
aula personagens como “lobisomens”, “sacis” e 
outras discrepâncias científi cas, relacionadas na 
maioria das vezes aos costumes do povo e sua 
oralidade.

“Ele está no hospital, e ao mesmo tempo nes-
se tribunal, na escola, que utilizamos como uma 

metáfora da própria vida, como se você mesmo 
se julgasse nesse ultimo delírio que tem enquan-
to está no hospital”, comenta Rogério Ferraz, ator 
do Grupo e diretor geral do espetáculo.

Além do próprio Câmara Cascudo, que ao lon-
go da peça é interpretado por vários atores, mas 
com destaque às atrizes Joanisa Prates e Anan-
da Krishna, a vida do folclorista também é conta-
da através de sete brincantes que passeiam pelas 
principais marcas do potiguar na cultura tradi-
cional, como a gastronomia e os costumes popu-
lares. “Cada brincante tem também um tablado 
para a cena”, detalha Rogério.

“Eu acho que o grande desafi o é essa manipu-
lação de fi gurinos e adereços na frente do público, 
convencendo eles a entrar na viagem com a gen-
te”, fi naliza o ator e diretor sobre o espetáculo que 
tem roteiro de César Ferrário, ator do Grupo Clo-
wns de Shakespeare, e músicas originais interpre-
tadas ao vivo por todo o elenco.

Programe-se!

 ▶ Dias 4, 5 e 6 de dezembro de 2014 às 19h no Pátio 
do Ginásio Nélio Dias (Zona Norte)

 ▶ Dias 18, 19 e 20 de dezembro de 2014 às 19h na 
Árvore de Mirassol (Zona Sul)

 ▶ Dias 25, 26 e 27 de dezembro de 2014 às 20h na 
Praça da Matriz Cidade da Esperança (Zona Oeste)

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNALNATAL 

VIRA PALCO
/ TEATRO /  GRUPOS VENCEDORES DE EDITAL DA FUNCARTE ABREM HOJE TEMPORADA DE 
ESPETÁCULOS GRATUITOS DENTRO DA PROGRAMAÇÃO DO NATAL EM NATAL 2014

MARGEM 
RIBEIRA

QUINTAL DE LUÍS

CÉU DE ESTRELAS

LAMATOWN – QUANDO A 
LAMA VIROU MAR

Programe-se!

 ▶ Dias 4, 5 e 6 de dezembro de 2014 
às 20h na Praça da Matriz de Cidade da 
Esperança (Zona Oeste)

 ▶ Dias 18, 19 e 20 de dezembro de 
2014 às 19h no Pátio do Ginásio Nélio 
Dias (Zona Norte)

 ▶ Dias 25, 26 e 27 de dezembro de 2014 
às 19h na Árvore de Mirassol (Zona Sul)

DANIEL TORRES

TIAGO LIMA

ARTUR ABRANTES

PAULO FUGA
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TRABALHANDO EM RITMOS diferen-
tes no processo de montagem de 
seus elencos para 2015, quando 
ambos completam 100 anos de 
fundação, América e ABC elege-
ram uma prioridade em comum: 
contratar um profi ssional para 
responder pelo departamento de 
futebol em ambos os clubes. 

Rubros e alvinegros não con-
fi rmaram ainda, todavia, quais se-
rão os nomes que responderão pe-
los departamentos em Japecanga 
e na Rota do Sol. De acordo com 
informações de bastidores, Geral-
do de Oliveira é o nome mais for-
te para o América, enquanto Sér-
gio Papellin e até o empresário de 
jogadores Alex Fabiano são os co-
tados para gerir o carro-chefe do 
ABC. 

Geraldo é ex-coordenador das 
categorias de base do São Pau-
lo Futebol Clube – conhecido na-
cionalmente pelo período em que 
trabalhou no CT da Cotia, em São 
Paulo. 

Ele era pessoal de confi ança 
do ex-presidente tricolor Juvenal 
Juvêncio, e deixou o clube em se-
tembro deste ano após a saída do 
mandatário, o que provocou uma 
crise administrativa no clube do 
Morumbi.

Como homem forte das bases 
do São Paulo, Geraldo de Oliveira 
foi responsável pela indicação do 
meia Régis, destaque americano 
na temporada 2013 – hoje o joga-
dor está no Sport Recife.

Segundo apurou a reporta-
gem, seu contato mais forte den-
tro do América é o gerente de fu-
tebol do clube, Carlos Moura 
Dourado. 

“Ele é meu amigo, já tem par-
ceria com o América, inclusive 
foi responsável pela vinda do Ré-
gis e outros jogadores ano passa-
do. Mas isso quem está acertan-
do é o presidente. Além do Geral-
do há outro nome para possível 
superintendente”, disse Moura ao 
NOVO JORNAL. Ele não quis reve-
lar quem seria a segunda opção. 

Geraldo de Oliveira é conheci-
do entre os cartolas pela postura 
incisiva na hora de garimpar talen-
tos. Ele, inclusive, é acusado de ter 
quebrado um acordo fi rmado en-
tre os 40 clubes participantes das 
séries A e B em 2012 junto à CBF, 
que vetava qualquer tipo de nego-
ciação de jogadores jovens sem a 
anuência do clube formador.

Vasco, Coritiba e Ponte Preta 
formalizaram reclamações à CBF 
por conta de aliciamento de joga-
dores de suas categorias de base. 
Todos eles apontavam Oliveira 
como responsável por “roubar” 
suas promessas. 

O caso mais emblemático en-
volve o Vasco e o lateral direito 
Foguete, campeão sul-america-
no Sub-15 em 2011 com a Seleção. 
Ele foi à Justiça e conseguiu rescin-
dir o contrato profi ssional que ha-
via fi rmado para se transferir para 
São Paulo.

Pouco afeito a entrevistas, Ge-
raldo de Oliveira nunca comentou 
publicamente o caso. Ontem a re-
portagem tentou entrevistá-lo por 
telefone, mas também não obte-
ve êxito. 

HOMENS DO

/ GESTÃO /  AMÉRICA E ABC DECIDEM CONTRATAR PROFISSIONAIS REMUNERADOS 
PARA COMANDAR SEUS DEPARTAMENTOS DE FUTEBOL EM 2015

CENTENÁRIO
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL OPÇÃO CASEIRA

No ABC o nome do 
superintendente de futebol 
para a temporada 2015 ainda 
não é confi rmado pela diretoria. 
Mas, segundo apurou o NOVO 
JORNAL, Sérgio Papellin (ex-
América) e Alex Fabiano são os 
cotados. 

Papellin, hoje com 56 anos, 
é nome conhecido na região 
Nordeste. Começou como 
gerente de futebol em 2004, no 
Fortaleza, onde fi cou até 2007. 

A estreia como 
superintendente aconteceu 
em 2008, no Clube do Remo. 
De lá, voltou ao Fortaleza (já 
como diretor remunerado) para 
atuar nas temporadas 2009 e 
2010 antes de vir para Natal 
trabalhar no América, em 2011. 

Seus mais recentes 
trabalhos foram na 
Luverdense-MT e no Paysandu, 
este ano. Entre as conquistas 
na função, ostenta estaduais 
por Remo (2008) e Fortaleza 
(2009 e 2010) – tem outros 
três como gerente de futebol 
no time do Ceará (2004, 2005 e 
2007). 

Já Alex Fabiano é fi gura 

infl uente na Rota do Sol. 
Empresário de jogadores, ele foi 
apontado pelo vice-presidente 
administrativo Rogério 
Marinho como responsável 
por montar o elenco para a 
temporada vindoura ao lado 
do técnico Roberto Fonseca, o 
que fez levantar a hipótese de 
que ele assumisse a função de 
superintendente. 

Nomes como o ex-
presidente Judas Tadeu 
Gurgel e o ex-vice de futebol 
Flávio Anselmo já deixaram 

claro publicamente que não 
compactuam com o “trânsito 
livre” a que Fabiano goza dentro 
do ABC. Rogério o classifi ca 
como “parceiro” do clube e, a 
este NOVO JORNAL, já afi rmou 
que “não há nada de prejudicial 
na relação de Alex Fabiano com 
o ABC”. 

Fabiano é diretor da 
empresa AM Assessoria 
Esportiva, contratada para 
gerir o departamento de 
futebol do Murici-AL durante o 
Campeonato Alagoano de 2014. 

GESTÃO 
PROFISSIONAL 
É A SAÍDA

Segundo a legislação 
brasileira, entidades sem fi ns 
lucrativos – caso dos clubes 
de futebol - não podem 
remunerar, por qualquer forma, 
seus dirigentes pelos serviços 
prestados. 

Isso tem sérias implicações 
sobre o esporte bretão, já 
que quando o clube busca 
profi ssionalizar sua gestão 
buscando nomes de referência 
no mercado a instituição acaba 
sendo obrigada a arcar com 
mais impostos e enfrentar 
barreiras jurídicas. 

Segundo o economista 
Fernando Ferreira, diretor da 
Pluri Consultoria, empresa 
especializada em estudos 
sobre gestão de clubes 
de futebol no Brasil, essa 
questão explica porque vários 
times mantém sua gestão 
na mão de políticos “que, 
além de pouco qualifi cados 
(há poucas exceções), se 
dedicam em tempo parcial 
aos seus clubes e agem de 
forma pouco prudente”, já que 
não são responsabilizados 
juridicamente por eventuais 
problemas durante seus 
mandatos. 

“Muitos torcedores ainda 
têm

uma visão romântica do 
Dirigente apaixonado, aquele 
que faria sacrifícios de qualquer 
ordem em nome do seu clube. 
Nada mais longe da realidade. 

O que existe de verdade é 
uma esmagadora maioria de 
dirigentes que tratam o clube 
como uma espécie de distração 
de fi m de expediente”, diz o 
último relatório divulgado pela 
consultoria.

Segundo Fernando Ferreira, 
o modelo político dos clubes 
é o primeiro impeditivo para 
uma gestão profi ssional. 
Ele cita, por exemplo, que 
durante as eleições as chapas 
são montadas com cargos 
já previamente distribuídos, 
estratégia costumeira para 
angariar apoio.  

“Esse processo produz 
efeitos terríveis sobre os 
clubes, na forma de má gestão, 
inefi ciência e desperdício, além 
de destruir qualquer sentido 
de meritocracia dentro da 
instituição, o que afasta os 
melhores profi ssionais”, diz.

Ele conclui que, por não 
se conseguir separar política 
e gestão de futebol no modelo 
atual, a saída para os clubes é 
acabar com os inúmeros cargos 
para os chamados abnegados 
e contratar profi ssionais 
para cada uma das áreas de 
administração.

Se por um lado isso 
demandaria mais custo, por 
outro, ele diz, signifi caria mais 
segurança jurídica e fi nanceira 
para a agremiação, que nesse 
caso teria alguém (ou um grupo 
de pessoas) para responder 
pelos atos praticados. 

“Dirigentes amadores 
devem fazer parte de conselhos, 
mas nunca da gestão. Gestão é 
para profi ssionais”, diz.   ▶ Ex-coordenador das categorias de base 

do São Paulo Futebol Clube, José Geraldo 

de Oliveira deve ser anunciado como 

superintendente de futebol do América ▶ Ex-América, Sérgio Papellin deve assumir o futebol do ABC em 2015

 ▶ Empresário Alex Fabiano é considerado ‘parceiro’ do clube

EDUARDO MAIA / NJ


